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» t'F Nfl\ rMHKO — lltioiMIro, » «< llmiaa*» 
f.lAIiá, fui 1. m, 1 ha.ina l»li)v. W - ">""• 
fi tn|.araiui a n.mni.a naf ifmparalniA maalma, 
*»" ( W11I0 jiimli ni;r,.Di., NR. Chuva, t-m'.'í li.irae, 

*• mm Trn.j. o u »ori.tn rio 

| Mna, em aiimnia, o qnn no* eotnpal-

I lio n flitaN linlm* foi o licito quo oor* 

j ra "oliro o próximo caindo do aitin, 

«flln de quo u p»n on n chumbo todo» 

OH impoatoa xajittu alegrouianto pn^oa. 

bo tal aeonleeflr, não NO poderU nen»r 

quo n Rnpulilirn aeja o rcgiuien da li-

bordado, agaaldnda o fraternidade, ina-

iiifohtadaM, |Mii'oiii. de modo um Imito 

• o l i do . . . nau rontna do ronti ibuinle. 

AVISOS ESPECULES 

Ti UI:NI IO 

D » loiturn do diveraoi juruaea daata 

capital, publicadoa uesaoB quinze a viu-

todas aa í , 0 ultimoa, Diuita pouto pódu tor 

d c dcprcl icnl ido quo a policia conaeRuiu, 
I n p c l d c e m b r u l h o d i 

q u a l i d a d e s , d n F a b r i c a 

P a p e l P a u l i s t a Ven<le-»e 110 atinai, ««purgar cata cidade dos gatu 

i l c poH to pu i i i l A l f r e d o S t e i n -

b e r g , rua d.i Q u i t u n d a , n. -I. 

0* i>n« rn.*o GARCIAc COITO n t M o 
(lAtnÂsa ti"m o Hcu cBcriptorio (lo 

mlvocac i a á n i A r»o QÍ ABTEI , '22. 

Jo*(jiiim Aupusto Perrcir* Alves c Alfredo 
** 1'eirrto. I fcriptorlo rte advoc.iti.i: rua rte R 

íinifndcr FJyecu Pacellar tom o teu escripto 
no *'in Hantop. ma Àcuiar de Andrade, <1. 

- P E S T E R ? H S 0 \ I C A 
<i t»rror, ent^n, «a apodoron do »»• 

11 I . . . . . . i»„,.in „ „ „ mn . , -M , Í H " • ' ">"» '» • " orlam»». '1"® aaltavuiii V 4 llioradaa aa cooditfóaa li» 
o . l à , , ? : T . s i ? , ' « à e f , í . i I '"-I|'i i«l»ran . . l . . do aaldo,lio om mo , J , r || r „ » 

iii i • a H a i i o » voii.l. t x l l l l o„ t e , , a,|M>„do.aa a mu perigo para t i „ l i e r - 1 ri..p«« p«rt»ncenti.a no I -
(tnllinliaa a patoa, de qtia tem grande ) l u ( ( j | . , m ' „ „ , , „ u , i â | anancemea 

! Ol iamenta, unda ooooirau do lanion j ) j r r 

taxei, o ,11 , on Irei auto. u io • tUnua a V|l( 

ravi.la Io In iiii|irndenoia eomiuctlola 0^tj(,r 

R A B I S C O S 

A iiimilin o)»poy.-so, afflií tu polo mftilc» 
tia poslo; niaH o T̂ ucfin ouviu <1txnr no 
ItarlmouN, quo tem miuim «Io aabflo, »juo 
qnoiu tlá a Horto ó Dou», o, ohoio «io 
confiança no j asftapovto quo havia »lo 
tirar on» Santos, almt<>u HO utó lá, 

A' tardiulm, foi u cado.ia noilir o ilo-
cuinonto sauitario, nuo lho ciava ili ioito 
n transitar na outro uri «lo forro. O Lu-
cas qunsi ficou OHiuafíado, tanta ora a 
gente quo o honrava com a sua com-
panhia at(S S. 1'nulo. 

IMas, omílm, não ] aasou do susto o o 
Lucas foi até ú ostnção comprai' o l»i-
lhotiuho tio 2* classe:— obrigaram-no a 
entrar num armaxoni para o ilo iinfo-
etnr; o tanto o l»orrifarim o o incensa* 

M A I S U 0 A T 0 S 

Não somos tios que amam os boatos, 

tjuetos da intriga ou da ociosidade, 

ellos antes nos merecem repulsa do 

jue agasalho. Mus se esses são os nos-

cs Fentimentos i>redomin;intes, não 

podemos, todavia, negar o valioso j»a-

j el do boato no rogimon vigente. 

r : um !ni 'o obsci".ndo nestes últi-

mos dez nnuos quo aoj presagioa fu-

nestos sempre succode a maior ou 

tijfüor realidade. Assim, pois. decli-

nando os nossos boatos, cumprimos um 

duplo dever : o publico ficar.i no intei 

ro conhecimento do quo se premedita, 

segundo dizem, e o governo, por sua 

ve/, terá meios do provar 

«Ia noticia. 

Agora, por exemplo, assegura-so que 

0 sr. Campos bailes tem o maior em-

penho no encerramento do Congresso 

a do corrento para, om seguida, pór 

1 m execução medidas rcaccionarias con-

tra os que não acham o sen governo a 

ultima maravilha do século. Dentro 

i-ssas medidas o estado do sitio figura 

em primeiro plano, o com isso preten-

do o sr. Campos Salles apavorar o 

L-ommercio, obrigando-o ú maior passi-

vidade em todos os pagamentos dos 

novos impostos, maximé os dc consu-

mo, que desde já graves apprehensr.es 

despertam. 

O Hr. Campos Salles, lia dias, numa 

roda c< ntubernal, declarou estar lirme-

mento resolvido a adoptar os ])rocessos 

iduiinistrativos do padre Feijó : em 

ve/. de dar ]>ào ao povo, s. exc delibe-

rou dar-lhe pau o clianfalho. E a grau 

tio somrna de odios presidenciaes vol-

ta-se contra o commercio, quo tão pra-

; inteiramente o recebeu, quando s. exc. 

aqui chegou ie volta dos agapus com 

que o agracioa a astucia dos sr.-.. líot.s-

dello cora horror: pediu vinho, chama 
ram-lho chuva pediu cerveja, olíurece-
ram-lho bananas. 

Por fim, o trem partiu... Ao L U C A S sor-
riu a esperança do. no Alio da Sorra, 
tomar um cafezinho; ao chegar alli, poz 
a cabeça do fóla do wagou para podir 
ao guarda quo abrisse a porta; mas 
guarda, feroz vigia 
quasi o mata ooiu 

| liou o malfeitores que a iufostavam. 

I Xeuhum dos referidos orprvms da im-

prensa tem registrado, com ofFoito, as-

saltos !i propriedado, conflictos, aggres-

SÔPS, espancamentos etc., que, ha bem 
1 pouco, constituíam o assumpto exclu-

sivo das noticias locaes, dando a todos 

( os leitores a convicção dc que a poli-

; cia do S. Paulo não correspondia ab-

solutamente ao avultado dispondio do 

• dinheiro destinado á sua manuten-

! Çíío-
1 Dosdo quo foram rareando as noti- . , . , . . 

. nariz o prohihido aos viajantes, mais 
cios de crimes sensacionacs. ossa con- o u m c n o p p e R t i f r r o i i raostrar o nariz 

vioção foi, do certo, empallideeendo úB gontes do Alto da S « r n ! 
progressivamente, até detapparecer do I Parou do novo o trem. O Lucas cho-
todo, para dar logar a outra que lhe ó 1 ff0™/•R0 i l vidraça e olhou ostava ao lado do 
,. 4 , , 4 . , majestoso edilicio destinado a immi-
diametralmente opposta, visto qnu «o fil.„ntM: o l l t r a V(!Z_ 0 i , n ( . , l m m 0 UOHHO | 

baseia om elementos do oulra iiatu- ! homem n snliir da .inula, ipiero ili- | 

ro^a. [ /.cr, do carro, c nova fiuui^.i^ão tovo 

Ijoncc do ser uma ins'ituiçüo im-1 

prostrtvel o inútil, a uoi>.sa policia ó 
I 

In In iinprndenoia comuK tinia 
pul i licipaclmiite da Viaçao. 

i om i oteieucia «ii.iia ao icrvlço doa* 
».i «'ompaiiliia, Oiiinpn-uoa tratar <l<> 
nutra o. c irroucia, i|»n »« dou lionloni, 
u quo lui partioiilarinMte iloaimradavel 
paro iil^utudi, i,o'o'ti. compaiib(i.o.i do 
ti-iilialiin roalctaotea t a Villa lluurque. 

1 o ei*<ij quo, por mo! 1 voa niuda 
denoonii. cidoa paru ma., loixalnni dn 
correr oa bonda do 12."̂  • «Ia noite o 
I liora da madrugada, que ao dirigem 
úqiicllo bairro e que,embora mio linu-
rem rio horário, tini atilo ooiiataiitea, 
..ondo, por iano, procirmloa por noiiel 

poiiotn utj-

. toria do Karvlvo Saoit .ri• a 
uma <(at ila o um pulvcri-

— Vao aer tíiiviadoa iloalnfectautea n. 
<'amara» Muulnl|aoa de riraaaununira, 
Vieira do I j u e i i ' , São .loào do Ciirrit-
liuho, porto i'i li 

ci ÍV 10, 1 .ipivur-, A vn r i , KAo João do 
I.'i'j f iara. S'".o \ i'oiiti', ftarir.v, Sauto 
Anluiiio dn Cachoeii.. o aoa ."ruitoa ca-

,„o. por nic ivua • "»«» .-olaio, d« I-iracleali», .fncatcl.y o K»BU 
para u-a., deixaram ilo |j,|IVK,, 

- A' Caiuara ^iiiuicipal da Franca 
foi enviada pola Uíroctoria do Hi iv iç 
Kanilurio grande ijiiantidado do daaiu* 
fuctantea, doiMiudo do aor foila i ru-
iu nau do unia «atuiu o um pnlveiib.i-

, , , , , , '",!'•' ", dor por filharem 110 num 
lo bond daa II.k. o ultlu.o do _ j . ; n t r o „ u o , , „ .„ | i c e l l v „ , | l l u |,ia 

foi ooucedida o sr. João l'aptiata dt« 

i i i > |»a*HHK«irua qun uáo puu.-m im . fiiliarcm 110 laoinontoi 
ram.quo o pobro bipodê qnaai morreu i i . u r . y a ,io bond das U.H, o ultimo «io 1 1 P-ot " u l a r L m n o " , o m o n i ' 
do susto; sentiu a garganta secca, ° s|| I Ora i io 
labjos rosequidon, pediu agua, fugiram Constando-uos quo »o truta «lo Uzcr >..Lll p i , a r m a c e , 1 I | ( . 0 

revisão do horário da linha quo ser- j d a capital. 

da pe«to medonha, 
uma bordoada 110 

liojo, talvez, na opinião do muitos, 

uma garantia segura do manutenção 

da ordem publica e do respeito ú pro-

priedade particular, juizo esso deter-

minado polo silencio quo succedeu á 

grita unisona com quo a imj)rensa lo-

cal se referia diariamente a crimes im 

inverdade punemonto commottidos. 

Desilludam-se, porém, os quo estive-

rem nesse * engano da lma lodo o cago», 

porque a famosa policia de São Paulo 

não soíTreu a menor modificação para 

melhor. A sua constituição, os seus mo-

dos de agir, são os mesmos de ha dias, 

continuando a população desta capital 

Lucas de agüentar, estarrecido, assus- I 
ta«lo, afilicto. 

Finalmente, deixaram o Lucas em 
paz e, ave gentil da prisão liberta, ello 1 
resolveu bater a linda plumagem uo ' 
dia immodiato. para Perus . . O Lu- ' 
cas pòi o a Junta Sanitária dispôi;-- i 
quando rompia o dia, rclmrant les mon• j 
tatues, como escrevo o mimoso poe-
ta Kaoul I>11 Yallo, o Lucas chegava ' 
á Luz . foi-lho negado o bilhete, o o 1 

pobre homem soube, então, que t inha 
do estar oito dias em observação. L'm cor- , 
dão sanitario disfarçado. 

O Lucas voltou ao modesto hotel, on- , 
do procurara agasalho;—mais tarde, fo-
ram médicos visital-o; deitou a lingua : 

de. fóra, mostrou quo não tinha ratos , 
no bolso, nem [julgas no pescoço. 

E assim uma voz o outra o outra Ao 
quarto dia, porém, o hoteleiro foi des-
apiedado com o Luoas, que tinha ex-

desprovida de garantias contra a oobi- gotta los os recursos monetários — pól-o 

ça «los gatunos o a ferocidade <le mal- na rua. 

O commercio, nossa occasiao, nao 

podia ir além 110 terreno das amabili-

dades c o presidente vê hoje nessa cias-

h(. o ] eior inimigo, achando quo atlio-

ra]"»«'Utica única para accommodal-o ás 

.-xorbitancias dos impostos é appbcur-

il.o tremendas surras ! 

Nós julgamos menos razoável, menos 

digno, o procedimento do commercio, 

não H<') quando acolheu o sr. Campo 8 

Salles de modo tão estrepitoso, mas 

também com relação ao sr. Bornardino 

dc Campos, o homem «pie, segundo um 

depoimento recente 110 julgamento dos 

avassinos de Gentil >le Custro, se dis 

j 1 /. a sahir 111:1, aima«lo do cacete, 

pir. :i «.'sbordoai os inimigos da Jíepu-

l.iica . talvez nosso mister a. exc. so 

liou vosso com mais acerto, do 

rindo a- finanças, por s. exc. 

i.,t :.'e efiboidoada.-, 

1 nov ;a 

-tj lique 

f< iíores de toda a espoeie. 

Cs crimes so reproduzem com a mes-

ma frequencia . a nossa propriedade o 

a nossa vida acham se ainda á mercê 

do ambições dosenfreiadas e de instin-

ci«js sanguinários, não havendo punição 

para os culpados, porque a policia 

mantém o proposito de imitar os cele-

bro, carabineiros de Ofienbach. che-

gando sempre tarde aos logares aonde 

a chamam gritos de soccorro ou insis-

t< ntos trilos do apitos. 

O silencio da imprensa não deve, 

pois, ser interpretado em favor da 

íh í mi i nistração do sr. dr. Almeida o Sil 

va. porque não á emmudecendo 

j•«•ixes que os jornaes costumam m.mi-

ie tar o seu contentamento, inaximO 

tratando-se (lo um serviço publico quo 

tod )S olles sinceramente desejam ver 

executado da melhor fóima possível. 

| E o Lucas vagabundeou. Teve fome e 
: tovo sedo. Teve frio o saudades do 
Perus. 

Fraco, «i^filullochlo, entregou a um 
vendeiro a ultima mo(;da do nicuol quo 
encontrou na al:'ibeira. 

Em troco, obteve um c dieo «lo pinga, 
que ex^ottou, soIVrego . o l iquido deu-
lho 11a fraqueza o «> Lucas eahiu no 

, A iadueto. lincontiado por um guarda 
1 que par mero aea-.o alli [lassara, foi 
conduzido ;'i C .ntral. o do lá, para o Iso 
Iam-,,»,,. 

Ao chegar ao llos]iital. reservado aos 
( bubonicos, <» I.ueas abi iu um oliio, «lo-
pois outro ; eucheu- a le medo, con-
scieul" do esí.ir atacado. . e dou a al-
ma ao ('reador. 

1 A iamilia mandou 
como ' (ura «lo I.noas, no .' 

.om ô ta inserijjção 

vo ao referido bu r r a aproveitamos o 
ensejo para podir ao zeloso f»erouto da 
Viaçao Paulista «jue 101 proporcione a 
vantagem do podermos contar sompro 
com os bonds.de quenos oecnpamos, o 

1 quo, aliás, não 6 Uo exclusivo interes-
I se nosso, pois a mufoM outros liabi 
; tantos «le Villa Uuarqao aproveitará a 
, satisfacçào do nosso isdido. 

" 0 SOMM^aCIO OE SAa PAULO . 
A Í ' pessoas quo dn ho je em 

d e a u t c t o m a r e m ou re lorma-

10111 a :iR- i' ll.itlltr» d f > ( uiit-

ihiii i'1 '/< N i o / V c í o inenl i i i ã o , 

c o m o t i r inde , ú ' 'scnllia: 

Afton- 1 ( .'iso. 

O j n g a - í o p - D o s t i . Y ' \v~ky. 

B í w a .'i s i ' ' l i-Al n- ; u . 

í i i U s p e i í r i f i a — J o a q lim 

d e Mac . d o . 

C i n c o m i r i d o s — M 

V i u u i n h a -.lo-é dn A l enea r . 

K a t u c s i e i u l i e t a — líei-

na l i i o • r War i r . . 

I r a c e m a — o s é de Alen-

car . 

E J p . i ü f s d a c i d a Xrt-

\ i"i' '1" Moi l tnpi l l . 

L u c i o í a — J o s é i l e A l e nca r , 

é* 

s á beira-
m a p — I'111 Io iro C h a g a s . 

P t í í s d n g i . i e t l a - . l o s é 

<le A l enca r . 

R ^ b i s c o f e i po lka com o 

re.1.1 = 0 1I0 aitctor d j s s a h c-

na ilura alteruati ia on deí iam da cm 
barear, ou llcam oipuliadoa DO troou 

Ora, aaao abtiau, aubra a. r coudoui 
naval deaidla da adDiiiiiatra(.rio i faf o -
luoa j iutiva 11 couipauliia, que não cm-
bolça canai aohraa , conatitua um veia-
rno p i r i o publico. O carto * qna a 
axtorvio continiia a que a companhia 
mio lanva luúo do inclua eaergioea pa-
ra (.orrifpl-n. 

Quam ao der ao trabalho da aom 
mar as caUçòea da aai;iinda iodem, 
quo 1111 llw*c.t/f fa/em a colheita densa 

1 pitanga, no intorior do I j . tado, vorifl-
Hant i <rn« da ( on • | , .,„„ ,,.,„ „ l u je.^nua da mil raia, 

I lim , aba em conto;, do reia ú mt/aito o 
I potili o pi I 1 cnipir^adoa daanat ea'a 
I Ç' ei. 

Na linha lngle,:a, Mo^jatm o do Nor 
I te, o paaaa^ciio recebe o troco, eatarã 
I o «lúato com mouopoliu ou privilegio 
para engordar oa cuipi't'£.idoa f 

O en-o ú revoltante 
So a companhia usar do medidna do 

faciia ile /mllir , como tem foito, o mal 
n&o ao extirpai.1. ao tem ompouhu em 
a< rvir o atti n lor oa | iaiap;eiri)H do mia 
linha, lenha a energia do ayadicar o 
dounttir oa dclinquontoa. 

Ni.a não nataiuOH na ('afiaria o, di i-
qiiRnto isto n o endireitar, nfio dencan-
çari-tnoa, p i r j u o o aloiao dc que ao 
trata ó quati uni dolicto.» 

lo l!osj)ital «lo 

C A P E * 

mercado do esfé, calmo 
f!ntra«íns, IO.IIOO naeca*. 
Embarques, IO.MMJ 

R IO , 0 

Estarão do | romptidão hoje, na 
Di roo tor ia do Serviço .Sanitario de 
dia, o dr. I l l idio (iuaritá, á noilo, o dr. 
Eu-er.io líertz. 

Na Hospedaria do io.migrantes esta-
rão os dia. José Lcdou io e Gua i i no 
I r. ire. 

— Começou hontt-m o aorviço do des- J A s ! horas da madrugada, do hon-
i: ' C.MO individual dos \> 1. í.í pro- . tem, quando sabia da chácara da Flo-
c domes do Santos. j resta, na Ponte Grande, a portuguoza 

--l> sr. presidoiito «lo Estado vi itou • Ernostina Ihaga foi vietima do uma 
hontern as installaç-jos fc.itas na lios- j aggressão o nas declarações (pio pres-

tou ao dr. Alberto Fausto, .r).° delc-

A g g r e s s ã o 

laria do Immigrantes para o ser 
do «lesinfecção d«; passageiros. 

— í) i;o\eruo adquiriu, por l'1 11 

a c .acara •'. i.auían, da sr. Ainaldo 
(Uiveira E.areto, atiin dc nolla Her i 
talla lo o Inst tuto Serumtherapico. 

A !'i . iiura «le*«jiuiinou ao iuspo-
ctor do . tih • io , Euclides i'achoco, «pio 
• .pregue formicida para destruo; -o , 
«1 .s ratos na var/.ca «lo Cara.o, nas 
margens do Tamanduatehy o proximi-
dados da rua LÕ de Março, 

- l e ram nomeados os drs. lzaiaa\.l 1 
lr.ça, Antônio \'eriano Pereira (J A I lo-. 
nio «Io Camillis para aubstituii in os i 
drs. Luiz Anhaia, Euzebio de <.,»uoiioz} 
o Bonevenuto S(-ckl«r, na eommis. áo j 
municipal (lo 'J.'." districto. | 

— Foram cassados, do 
\indos do Santos, !'u passaportes. 

—O dr. Luiz da Franca eneontioi:, 
na casa n. IV» da rua nova «lo S. José, 
uma criança com cntoiite, sem assis-
tência medica. 

— Cs passaportes para a Estrada «lo 
Ferro Central serão concedidos pelo 
dr. Leonidio Kibeiro, no pavimon'o 
terreo da Secretaria da Agricultura. 

Os viajantes da estrada Sorocabatia 
deverão procurar j>assaportus com o 
dr. Netto Caldeira, no grupo escolar 
Sul da Sé, a rua de 

i gado de policia, referiu terem sido seus 
' ftggressores os indivíduos Taucredo dc 
oliveira e .Jacinfho do tal. 

Procedeu 11 corpo «lo delicto na oí-

; fondida o medico logista dr. Marcon-
des Macha«lo, verificando ter a mesma 
diversa* contus*"os. 

íomoii conhecimento da 
dr. - dele: ado do policia. 

queixa o 

e s a l õ e s 

ro i ,YTin ;A5 iA 

loliocar na sepnl-
•aeá, uma corôa 

o deve dcprohondcr 

<]uo o sr. dr. cheio «le 

d es: a o 

silencio 0 «]uo o sr. dr. ehefo de poli 

cia <•: jiediu mais uma portaiia, recom 

mondando a seus aux»liares que negucai 

1 informações á imprensa, devendo esta 

' contentar-se com ns notas inscriptas 110 
l ivro das occorrencias do dia ou da 

noite. 

1 Essas notas, como já tivemos occa-

sif..o de dizer, referem so a incidentes 

1 de nulla importancia e 

rr,vil tão fbjrcate 
o, ' /.ura Pr ri') : 

>,/ .• flu nap-.i ]>cs'e, 

•/ • lf i ' l . . . Oh: 1 rCÜ[ (10. 

] AM.I( 10 P IE l lUOT 

T ^ n i a l Ê u a c 2 s f . c í c c i 2 í o 

; A H 1 o meia horas da noite de an-
to-hoiitem, tentou contra a vida, atiran-
do-so no rio Tioté, proximo ii varzea 

' do Bom Betiro, a nacional Candida 
i Maria da Conceição, residente á rua 

( Genoral Flores, n. l i , a qual foi salva 
j pelos italianos i rancosco Tracehéa o 

( Bandini (Siovanni. 
I ('onduzida ao posto ]iolicial do dis-
1 tricto, C'andida declarou ri auctoriibulo, 

escriptas; q l l 0 b e «^huva, haver praticado 
• " • lo com o laconismo de um despacho t«;- aquello acto do «losospero, por ter 

legraphico. j abandonada por seu amante. 

< >s faetos de reconhecido interesse, í 

es acontecimentos de vulto, esses são 1 

som 1 rido.; á cuiiosidade dos irjn.iiicyy. 
UAI. ttU ) J I 
jUO g«>- U ' n r ' ' , , r 'e , l f ," l i < Í ! l b ° colloque ao abri j Continuamos 

asoidua-

Candida nada mo»a soflrou além do 
choque da agua fria «juo lho acalmou 
o animo. 

F â í s i a ; í .^ ic r : da ( ! e 

De ha mu'io, «jue as praças do pos-
to policial de Santa Iphygeuia or. m 
ditítrbahidas «Io serviço para acompa-
nhur om diligencia um delegado de 
[jolicia. a qu-m ellas não conheciam, 
obed« reiid j, ent ròtanto, por espirito de 
disciplina, : s ordens (pio liios dava a 
nova auetoriilade. 

Antonio «io Toledo, conseguindo o 
auxilio da forca publica, invadiu <lo-
mieilios, dando busca.1', fazendo ap-
];rehem: K;H, multando a torto e a «li-
ía-ilo, «arrecadando a importância das 
multas, eiiihm, coiuiueti»!ido as maio-
res arbitrar; dados, acobertado sob o 
Jabo titulo «le delegado de poli.-ia 

O dr. Bangel de Freitas, 'i ' d(degado 
de policia, ítíCtdjenuo varias «jueixas 
dos mor.i'iores da sua ciic-ums rip»ção, 
reuniu ok seus snb iolega;'ios. chegando 
ií conclusão de que nenhum delle» ha-
via feito esta, ou aquella piisão. Inier 
rogado o cabo commandante do «io la-
camento, teve -utao a«juelia aucloi Ida-
de conhecimento da que po.s.-.uia um 
an.viiidr uctivo, «[Ue t«<das ..s noites fa-
zia rondas etc., o cuiubi aei os iuv o.s 
de ]<unir o fui :o dele;; n- •. 

Eíiecti vãmente, na noite seguinte, 
Antônio do Toledo voltou ao posta 
p dicial, requisitando praças para uma 
diligencia importante, recebendo em 
resposta ordem «le prisão, sendo então 
recolhido ao xadrez. 

No dia imme liat.o, foi o •lcb"/<i i > re-
laxado da prisão^ l<-ÍCÍO o dr. I!.u ., •! 
d- Kroitas aberto inquérito, aliai do ve-

Os passageiros «la estrada In^leza 
devem proctirur os jiassaportos com o 
dr. Saturnino da Veiga, 11a L-,oola Mo-
delo do Carmo. 

As horas marcadas para a COIICO.-:K.MI 
dos j assajjortes são as seguintes . das 
1 á s I horas da tarde o das s ás ') da 
noite. 

As senhoras que tenham dc viajar 
devem comparecer para tirar passapor 
te, quo 6 obrigat »: •<.», ficando apenas 
isentos de.- .s.i m< di Ia os menores de «i 
annos de o.lade. 

— Os passagoiI OS vindos do Santos só 
poderão regre;-..-ar para afpiella cidiuto 
muriidviH do noves [-..ssaportes, <;uo so 
luoiite lnes ser .0 concedidos oito «lias 
depois de esiareai nesta capital. 

- J- .LO ('; LH-ET SH.IL i«> j j a s s a p o r o a s 

I ('om icgular concorrência, realisou-
passitgeirort a 0 , ante hontem, neste theatro o ospecta-

culo em beneficio do tonor hespanhol 
Pon 1'elix Amurrio. 

i'in la a ouverture, «ixecutada bri-
lhantemente pela orchestra, sob a re-

ên -ia «Io maestro A. Leal, foi repre-
sentada a zarzuela em 1 acto, Musica 
< l n s < p o l o beneficiado, sua lilha e 
o amador Ferreira, sendo quo o des-
empenho não foi dos melhores, prin-
cipalmente por parto do ultimo, que 
estava deslocado 110 papel do cura. 

Em seguida, a orchestra fez-nos 
Santa L horeza, o u v i r o prelúdio do .°>" acto do Anillo 

de Hiriio, quo tovo correcta execução. 

Muito apphiudidos foram os srs. 
Cianciarulo e A. Pasquale, quo sc im-
cumbiraiu do Minmt o Screna<lc, do B. 
(rodard, paia dous violinos. 

intermozzo constou da cançoneta 
Sim " 1 uão { (pio, francamente, não 
agradou aos espectadores, por oor mo-
nótona . do duo ingloz Al trinty clrurck 
/ iiirt mi/ doam . AV/t Sartulc, Duo de los 
/' »• • </<i'iv, Ihto (/-• los Patos, Das oit'> ás 
/ '. !)• " <l'i. z .tzuch Sensitiva, cantados 
peias sras. Manoolita Amurrio e srs. Fer-
reira, Emil io do Lago o Duclieins, 
a«-!riz Sopliir. Campos o o beneficiado. 

O amador Emilio Ferreira impin-
giu-nos mais uma voz a Xth Surlolc, 
cantando dosastradamoL o o falando um 
napolitano quo os proprios italianos 
não comprohoudoriam. 

posoas «pie 
jau a autos. 

teiinam «lo seguir viagem 

n: ), 

O £ 3 Çg&ijíyiULM.OCS 

Pioseguein elles na bôa vidinha, rin-
do-se da ]louca valia da policia. 

Desta vez f <i vietima o sr. Baochio-
11 \'ictori 1, morador ,'t rua Cíeneral 
rioros. 11. õ. ao (pi tl os amigos do 
alheio subtrahiram di\ei:;o:i obj ectOS 
de ouro o prata. 

Do faoto. . . tomou conhecimento o 
sr. ivlauoe 1't îxolo, :.n niibdelogado do sos jiajieis 
policia d.• Santa Jphygenia. • j 

Em compensação, para salvar o in-
: succt SBO, foi bastante foliz na imitação 
; ao actor Mattos, isto ó, na cançoneta 
1 l o i t o rs dc:. 

Agradaram aos espectadores os duos 
cm «juo tomou parto a intelligeute actriz 
Sophia Campos com o beneficiado 
Amurrio. 

O duo «los Patus, cantado pela srp. Ma-
: noelita Amurrio o amador Emil io do 
Lago, consoguiu agradar ao auditorio, 
<|ue pediu bis. 

Deu fim ao ospoetaculo a zarzuola 
, i.l (!•), 1 ) Fviyio, que tovo regular des-
| empenho pelo beneficiado e mais ama-

lores (juo so encarregaram dos diver-

l a b 

inserir na 

censuras da imprensa, do «pio o ! vrc desta folha a opinião da 

Almeida Silva mostra tor mais . ° , j r o o requeiimouto diri 

( a . uraun t 

commercio, que 

baia-, r salamal 

lleie «•. • O s 

t,Ilido os Olfel' 

«h via r«•tribuil-

tos limites «la 

rém 

OS li C g' 

piebsoi 

Itit; 

!om>ciencja o 

zia em zum-

uas ao lutuvo presi-

« . inpos Salles, accei-

i meu tos o requebro-, 

JM ' 1 j menos nos jus-

dica ie/a: rj. exc., po-

• s depois enxotou «lo jialacio 

antes, uf.ando qu.isi do ex-

jitc nos lábios «le suas orde-

nam primores de graça e 

di'pondo-:ie 

V 

nanças 

^«•ntileza. 

(', desde abi o sr. ('ampos Salles não 

I orden do \ieta o commercio, [jensan-

ilo sempre em sobrecarrogal-o. A03 im-

| ostos auccedem 03 impostos em mul-

tiplicações infinitas. 

E para quo a desventurada classe, 

i-xhausfa de fregnezia e de credito, não 

reclamo, o governo manda aprestar as 

carubiuas o cacetes, 

maiores violências. 

Afinal, cila torá que so submetter, 

pois o recurso da Justiça, o desaggra-

vo no departamento judiciário não 

mais existe, o Supremo Tribunal Fe-

deial em seus últimos acccruams, ne-

gando syetematicaioente a responsabi-

lidade da União, tranaformou-se om 

simples chancellaria dos desígnios do 

governo. Invalidado esse redueto, nada 

mais resta, o os que não quizerem des-

ofiar o cacete justiceiro devem enxer-

gar no sr. Campos Sallos o maior os 

ladista autochtone 

•go 

jer. 

| modo de quo da j.este bubônica, visto 

J que para ee garantir contra cila lan-

i eon mão do uma medida, que tom a 

; l < ç a dc um rigoroso cordão sanitario. 

| A imjoènsii, !Oi''m, disjiõi do artiti-

í cios e astueias «pio a habilitam a pro-

I jectar intensa luz sobro esses funecio-

j n a i i o que, t-mío a missão do dar 
1 

i ef;rnbate aos eiin.ii.of-.os, se envolvem 

! como elles ora trevas espessas, temen-

do a analvse franca do seus actos, co-

rno ao fossem crhnes ou aoçêes inde-

corosas. 

íaipronsa 
o á Ca-

1 iticar a qiuiut 
' do Antonio de 
jionsalnlisad1 

mo: tam ; 
Tobido, que 

por ÍV.ar do 

1' 
.ser 11 

titulo 
r « s -

j mara Municipal pelo sr. A. Alvares 
i Penteado com relação ao theatro Sant-
I Anua. dc quo 6 proprietário. 

Auto 
ri 1.1- -

1 ver 

-hontom foram 
notas dilacerai 

>J,f.o:», Se!ld«> 
na inq>oi f ancia 
' 1V do bancos, 

moradas. . 

do 
j () estado da circular; 
I mez de outubro u iumo 
j bancarias ! 7 ».<'»• "e ! 
j :Y l .b 7 0-J-, total 7 ; ;.7i 

ri no 
ora 1 

do 
• *i i Ji 

.lor dc 

orlar cia 

fim do 
le notas 

V i n h o A ç o i ^ i á n o 

O M E L H O I l V I N H O DE MESA 

Prarn dr, S't0 Paulo, u. 7 

E m Assumpção houve, ante-liontem, 
um obito determinado ]>or pesto bubô-
nica. 

ÍF. P a u S i s t a 

«le hontem, publicou O P 
guinte 

«Afüimava-so hontem em rodas finan-
ceiras que uma importante operação 
f.' ra ultimada cm Londres, relativa-
mente á Estrada de Forro Paulista, 
cuja alienação soubemos estar realisa-
da, tendo para isso seguido, ha algum 
tempo, para aquella capital o presiden-
te da companhia, munido de todos os 
poderes para efíeetuar a transacção e 
assignar o contrato de venda. 

EBtas informações, de boa fonte, so 
relacionam com telegrammas recebidos 
á ult ima hora por importante estabe-
leoimento bancario da nossa praça.» 

V i a ç ã o P a i ü i s t a 
Anto-liontom, mais ou menos ás í» I|_' 

horas d 1 noite, um bond da 1'nLa <lo 
Bom Eetiro, ao sahir do largo do Ro-
sário, * steve prestos a ser abalroado j>or 
algum dos carros do bombeiros, qu. a 
curtos intorvallos por alli pesavam á 
desfilada, em direcção á vua Florencio 
do Abreu, ondo se manifestara o incên-
dio, de que demos noticia. 

O conductor do referido bond, atten-
dendo a pedido dos passageiros, outro 
os quaes se achavam diversas senhoras 
e crianças, tomou n resolução de re-
tardar por alguns instantes a partida 
do vehiculo, afim do evitar um desas-
tre quo todos tinham justos motivos 
para receiar. 

Essa resolução que a mais elementar 
prudência aconselhava foi, entretanto, 
impugnada pelo sr. despachante da 
"Viação Paulista, o qual int imou o con-
ductor a fazer seguir o bond, amea-
çando pnnil-o por inobservância do 
horário. 

Ouvindo essa ordem, que punha suas 
vidas em grave risco, alguns passagei-
ro» DTotestaram contra ella, não con-

& ' :(£ «J <> ú 3 

A 1 hora da tardo de hontem, l'oi 
; vista, por populares boiando no Ta-
mandua!eh\, nos fundos do mercado 

Ide peive, rua de I í̂arço, uma mo-
I nor que havia orihido rauuello lio. 
I Dado aviso polieia, coinj^arere t o 
| dr. Pedro Arbuos Júnior, I " deb> adn, 
1 acompanhado do medico legista «i . 

Arciier do Castilho. 
i Diversos transeuntes atirar.im-se na-
igua. não eonsecçuindo alcançar o corpo 
| d.i infeliz criança, que, afinal, foi on~ 
e•;• .(rada polo ilaliuno Luiz Pope. 

Examinada polo dr. Castilho, "Uo deu 
como 1 tu >• uurt n a asph.yxiH por aub-
morsão. 

O cadaver d 1 menor, que so chama 
Conecta Brandi, foi removi lo para a 
casa n. J1» da rua S. Nicolau. residên-
cia de seus pa.3s, João Brandi o Con-
ecta Lepora. 

Está averiguado ]>alai declarações dos 
paes da nvmor que eita, estando a 
brincar á margem do rio, tovo a iufo-
licidado de caliir, sendo, então, levada 
pela correnteza, não podendo ser salva 
por sua mãe, quo 11a oocaaião estava a 
lavar roupa no mesmo rio. 

Ou«ros 
boi 
t-s, :i rua d« 
de ]>ropri'aP 
li. onde fb 
quarto <1 > • 
le ido HO ib .01 

I da 'pio os -rir 
j villa diogo 
| A policia. . 
conhecimento 

oli t.i 

I N T l : IIN A CIO N A L— _ 
gr fie ." nvui-ioí a 

6 liuiito. Al-

arant pc-n 
rica ile (.'onlas e Iiarb.. 
1 IJosque, na Barra !'u..e 
de do sr. Henrique iMa 
ejaai colheita dc ioias • 
•rente do estabele :imon!' 
oitibaraçado do um 1 ore: 
iv.i eheu le. 1 • «lado • s ( 

J T u i x - y 

i IVesi ! 
. motor t1' 
\ i .O 

.olmo, 
• •a Júnior. 

dr. Thomaz Alvos; | r i-
ilr. Auto Fortotí; cacri-

SANTOB , ü 

O mercado do café, firma 
Vemlorum se 0̂.«wl0 aacoaa. na baaa 

do "fi 11. 
r .otriratu un :m aaccaa. 
l>«<do o dia I ' , irW.!!Ml. 
PCHIIO I" do julho, i.T74..ldti. 
Ktocl(, 7|o.l|:t. 

— Sailidaa |.ara a Europa, 2:i.'.i:.ri7 sac-
ca>. para oa l.-tadoa-L'uidoa, afl.üTK. 

Cafi baldeado bojo. 
Na 1'anliatu ri.il&fl 
Na Horocabana . . . . 7.DM 
No Campo L impo . . . íi»2 

No Hruz 9f,R 
No l 'ary j.ijHfl 

Tolal . . . . lía.27«i 
Cafó embarcado, üfl.i 1.31 saccaa. 
Café despachado hoje, 3.0^3 aacca». 

N E W - Y O Ç K , # 
O mercado abriu hoje firmo o coia 

alta de ."> j/antui noa optoea. 

I I A V R E , S 

Na terça-foira o mercado fechou cal-
mo o r, UJ alta do c. 

Vendas na llolsa, ül.ooo «accas. 
Abriu hojo com l ai iu o calmo, cotan-

do so dezembro a 3õ.2j o mari.o a :J7 
franco». 

H A M B U R G O , 8 

O mercado fechou na terça-feira 
com alta do 1(1 pfonnig nas opções 
do dezembro o março, igual baixa 
nas de inaio o sustentado. 

Vi nda na liolsa, 1!'.U00 saccaa. 
Hojo abr iu suntentado e com alia da 

l|l pfonnig nas opções de março, co-
taiido-so dezembro u .JU.2Õ e março a 
31.:;.". pfeunige. 

I . O N D R E S , 8 

Na tivça-foira o mercado fechou ses-
tontado e com alta de : a li d. 

Vendas na Ilolaa. 811.W1I1 saccan. 
Abriu bojo sem alteração daa cota-

ções o calmo. 
(Commcrcial Teltgram Bureaux) 

INTERIOR 
S A N T O S , 9 

P e s t e bubônica 
lioletiia do Hospital do Inolamsnto! 

Existiam Jf. 
1'nlloceram 2 
Ei i s tcm 14 

Onzo dos recolhidoB são atacados de 

pesto. um , de febro typhoide. 

lJous continuam cm observação. 

Os fallecidos são Miguel Viotti o Fe 

dro Foneoca 

A Associação Conimercial tel9graplion 

ao presidente da Republica pedindo 

permissão puia a saliida do cinco na-

vios nacionaes, Sujeitando-Bo ú quaren-

tena na I lha Grande, visto a capitania 

do porto o a ínspectoria de Saúde ne-

garem licença para a sabida. 

Nenhum novo ea=o de peste ee re-

gistrou bojo. 

Saliin da onfermaria do obsortaçiVe 

da Kami Casa o doento Z in i Andréa, 

visto não so tratar de pesto. 

Naqucllu enfermaria ontrou hojo para 

obsorvação uma mulhor com 11 graús 

de fobro. 

IIJ.IHS o 
: tolo. 

i ou , 

F..Í 
lir 

-l OSO O I 
.: i . I , . . 

]I01 tlM 
ã i ortr.g 
isidenio • 

•volhi lo ao 
.. . - ,,1,1 !. 
furíado UM 

Maria 
rua Dutra 

-ali .: 
i d.i ; 

da (' 
I ri 

1:. 
O ol.iocío '.I 

10 pe::hor ,1 > 
rua òa C'uix = 

11 bavia em, ionl 

npprcocn-.tido na ciaa 
r.uiitio Nr.irl - ('., 

I>'Agiia, ond-- o gatuno 
ido ri»r do/o mil r«5is. 

; o i . 
' l l fpbv; 
I liei, "lio 

lo: ao!. I 
:onia ii 

que 

;ado d 
lançou [.r 

| •!,• i.-. 

A congregação da Escola de Phar-
macia desta capital, tondo om vista 
dotar osso instituto de ensino supe-
rior do uma bibliotheca constituída (le 
livros quo so rolacionam com as scion-
cias alli professadas, deliberou recorrer 
á generosidade particular, que. sem 
duvida, corresponderá devidamente ao 
appello quo lho é dirigido. 

Por nossa parte, faremos o que esti-
ver a noaao alcance, ao sentido de at-
tender á ciroular oue noa foi enviada. 

u 

recla-
fazni i 

Lla-

l;ci'obe'uos r : : ' i carta: 
*l la segur.i-. j;. mu :.nno qu 

manios cont-.i i extorção qm 
as estações de 2" ordem do llio 
ro para o intorior. 

A partir deósa localidade, quer para 
o Jalni, Jnboticabal ou Poito Ferreira, 
o passageiro não recebo o troco, quer 
por bilhete de passagem ou telegrain 
ma, quando a volta ú do 100 400 
róis, e com o maior desplante do muü-
do fica a companhia, por tão futil pre 
texto, eom mais essa fonte do ronda. 

Oue o facto ó verdadeiro, isso está 
na consciência publica. Só o ignoru o 
fiscal. Na Mogyana, porém, isso não 
acontece. L á ha gente no leme. O dr. 
Rebouças não 6 homem para tolorar i 
essa pirataria, que noB envergonha. 

Quando o passagoi-o é do primeira 

i Foi hontem suiimeuido a julgamento 
. o i Antonio iíibeiro, aeeusado do 
• ciinio do morto. 

(.'•.'mo seu advogado, compareceu o 
. I,„i.. . t . .rni.ol José Fie lado. 
| Feila a cliuiuada a quo responderam 

i jucidos proo.-.loii-so ao sorteio do 
1 v .:.'t'Ih . do jurados, .pio íicou eom-
por.to dos hiH. Joaquim Avelino dos 

' Santo -' In-ipliini, Antonio Foroira l'a-
Ii.mj ^.'von.i, Yiilentim Kanz, Jo.̂ ó An-
tom ?Jan^ini, João Francisco do Li-
I;M Júnior, Lrasilio liamos do Toledo 

' ' ::'.':', Ilento rizequiol Sai s, Antonio 
i liueãieto Ccrqueira I.t itc, Antonio 

: i-andido da Costa Ajínia. . rancisco do 
Ali.ieida Nolnegn, Antonio Francisco 

' d.t Silva 1'ossidonio o Antônio llde-
: J U S O da Silva. 

i Finda n leitura lo procosso, como-
j çaram os dotiatos da aocusação o defo-
í seioio encerrados ás 2 horas da 
Iiarde. 
I O eons.dliü julgador, voltando da sala 
I .lai deliberações secretas áa 2 1(2 lio-
I ras, trouxe a absolvição do réo Antonio 
! Iíibeiro, por seis votoe. 
j i> ur. proeidento do Tribunal do 
'.Tury appellou da sentença para o Tri-
bunal do Justiça do Estado. 

—Foram multados os seguintes jura 
doy: srs. Antonio fírareo do Miranda 
Júnior, Gaudencio Ferreira do Qua-
dros, Luiz Nogueira Ferraz, em IltíOS; 
os srs. Carlos Augusto Garcia Ferreira, 

I Carlos Rath Jún ior , Celestino Gomes 
: Gonçalves, Christiauo Eduardo lilach, 
! Silvio Tolodo Duarte, Victorino José 
Grassi, em .'HIOS; os srs. YValdomeio do 

I Amaral o Leopoldo Couto do Maga-
lhães Júnior , em 210S; os srs. Ant )n io 

j Ferreira do Mello, Antonio Marques da 
' Silva, dr. Alfredo Lopes Baptista dos 

classe e reclama, é uma on outra vez I Anjos, major Enéas (lo Sousa Porto 
attendido. oa miaeros da segunda tioam dr. Jú l io César da Silva, cm 120$ 

SANTOS , 9 

Vietima do lesão cardíaca, falleceu 

hojo o sr. Antonio Venaneio liosa, an-

tigo funccionario da fíocebodoria do 

Rendas. 

Movimento do porto. 

Entrou o lugre portuguoz Mi-iho, vin-

do do F^rto, com escalas, com vários 

poneros, a Augusto Leulm 'c C. 

Saliirnm: barca americana renolscol, 

para 1'arbados. vapor aliomão Ranuso 

para New-l'orl(; barca americana 

Jíõ Ree<1, para flrunswick 

liendimontos llscaes: 

Alfândega, .>:M:!IÍ.|.<CI. 

Iíeeebodori I, TiIT ii 

Borracha despachada, I.CUo ki!o . 

R J O 0 

A Icgação brasileira cm 1'aris remet-

tou ao ministro da Justiça, por inter-

médio da Secretaria das Relações Exte-

riores, "•>') íuboa do seram Veiuin, 

O miuistro da Marinha expediu avi-

so no inspector do Arsenal, mandando 

modificar os mastros do couraçado 7Ji'í-

chuclo, quo ficará apenas com um mas-

tro. 

Será o navio-eapitania da esquadra 

quo, commaadado pelo capitão do mõr 

o guerra Alexandrino do Alencar, cofl-

dazirá i Republica Argentina o sr. 

Campos Sallos. 

Além daqaelle, comporão a esquadra 

o couraçado Marechal Deodoro o oa era-

zaõ 33 Barroso o talvez o Tamoyo, 

Tonará o commando om chefe da 

esqm.dra o ministro da Marinha, almi-

rant' Pint.j .Ia i . íz. 

A f .mpret. i j.elephonioa, que ao acha 

prompiu a funccionar, aguarda a visto, 

ria da Prefeitura, para começar o ser-

viço publ ico . 

VA 

/ 
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2 O OMMERCIO DE S l « P â M - l » te aa-aHiu da W9» 
O Jiquu» d* H«m1 l o rm laM b»|a. 

Couala qua ULTO Tal M I M tar M j M 

naua, luininiiaiaaailo • ronlmMffto da 

JojUUl |>0I »uaia de. tliaa 

O numero <U vlallM, ilutilt s cri' 

luoiru dia d* aip< rtanoi*, a l t iogw 

EXTERIOR 
t .ON DUKH, !t 

l>eu-so liontem unia explosAo a Imr 

do üo vapor (anhlnf, quando «a pro-

palavam pai» aiuboroar tropas par i 

Alric» ilo Hul, u»o honro vict iuas 

lamentar. 

N i o « l U oonArwada a noticia il ida 

polua joruana da aa estar allaotuando a 

moljiliaaçuo dos 3" • 3" corpoa do axor 

cito. s 

Mr. Charlo» Tliomaou, ministro daa 

1'oloniaa, ulrirmou qneogoTorno inale i 

o io ao poupará n eaforços pura a vi-

o!ovit ua campanha da África, cujo 11-

Bil ullo podo aor duvidoso. 

'IVlegramiuas da Eatcourt diaem quo 

d inglese» qua alli chegaram proce 

doutoa do Lady Hmith disseram qtio 

Os canhões iuglezoa n í o rivnlisam com 

Os cauhúon doa borra. 

' lambem informaram quo a situação 

da praça de Lady Srnith 6 muito 

grwe 

Kotioias de Lady Smí th dizem que o 

K onerai Etanch part ia para Iheterma-

l iaburp, chamado pato ffeueral Uuller. 

A guarr.içôo do Eatcourt, common-

dada pelo coronel Voung, partiu para 

o sul. 

Os boers, empregando o dvnamite, 

fizeram saltar a pouto do Stormburgs 

print. 

As tropas do general Joubert acham 

GO a viute milhas do distancia do Eat-

court. 

M A D R I D , 9 

Na seisâo da Camora foram apresen 

ta.las peles grupos do opposição as so. 

guintes moções : pedindo que nenhum 

projccto financeiro seja discutido antes 

ila adopção do orçamento das despesas 

dos deputados catalãos reclamando 

contra a liberdade dos contribuintes 

presos em Tarcellona por falta do pa 

gamento de impostos. 

A situação parlamentar 6 considerada 

grave. 

H O M A ,9 

Tazem-se os preparativos para u ex-

ploração das minas do ouro da Colonia 

Erytliréa. 

S A N T I A G O , 9 

No Observatório estão-se fazomlo es-

tudos do comcta Biela. 

O astronomo Obreclit declarou quo 

Falb estava allucinado quando prophe-

tisou u arrasamento do mundo. 

B U E N 0 8 - A I R E 8 , 9 

Foi marcado o dia 15 de abril do 

anno proximo para abertura do Con 

grosso Tedagogico. 

A estatística elaborada mostra que 

na população do Buenos-Aires lia 18.000 

analphabetoa 

PELO NOSSO ESTADO 
8ANT0 AMARO 

Do noeso correspondente: 

«Acha-se concluída a casa edificada 
pora a estação da vi» férrea São Paulo 
H Santo Amaro, na Volta Iiedonda. 

A actual administração da estrada 
fez demolir o velho pardieiro que alli 
oxistia, substituindo-o por um eloganto 
ohalet, ainda que assás pequeno. 

Não havia necessidade do um prodio 
com maiores dimensões, visto a pouca 
importancia da estação. 

—Devido aos esforços do prestimoso 
cidadão capitão Joaquim do Oliveira 
Barreto, nosso dist»ncto amigo, reali-
sou-so no domingo ult imo uma festa 
sm louvor a São Sebastião. 

—Chegam a nosso conhecimento mui-
tas queixas dos fnnccionorios da Mu-
nicipalidade, oxcepto o distineto o ze-
loso procurador, sr. Joaquim Nery da 
Conceição, que ó o prototypo da ho-
nestidade, quer como homem particu-
lar, quer como funccionario publico. 

Yauics syndicar da ) rocedeneia des-
sas queixa", para podormos manifestar-
nos com toda a imparcialidade. 

—Continuam enfermos o nosso rove 
rendo vigaiio, padre Bittencourt, o ( 
velho Adão Oas))ar, quo aqui resido 
desde sua infanciii. 

—Chamamos a atteução do dr. Al-
meida o Silva, honrado chefe do poli-
cia, para os 1'actos que vamos denun-
ciar. S. exe., quo é um magistrado quo 
posou sempre do todo acatamento pela 
kuii proverbinl honestidade, não quere-
rá, por isso, macular a sua toga, pro-
tegendo o crime. 

Os factos são os seguintes: TTa algu-
mas semanas, o maestro Jordão, pessoa 
do toda a estima, foi preso o espanca-
do, som quo praticasse qualquer doli-
cto; no domingo, foi barbara e covar-
doinouto esbordoado, dopois arrastado 
ató á cadeia, ondo estevo incommuui 
cavol, o honrado negociante Jeremias 
Dias Vieira, cujo estado 6 gravíssimo, 
podendo mesmo vir a fallecer dos feri 
meutos recebidos dos mantenedores da 
ordem publica. 

A pessoa quo escrevo estas linhas 
tem HUa vida ameaçada, por haver de-
nunciado os abusos o crimes que aqui 
BO commottem impunomento. 

Estamos a tros léguas da capital o 
pároco quo nos achamos oin um sertão 
ondo u luz da civilisação não pono-
trou II! 

Jã procuramos pessoalmente o dr. 
clicfo de policia o o tlzemos sciento do 
quo so passa por aqui. 

So formos desrespeitados por CBBOS 

bandidos quo querem deshonrar o bom 
nome desta terra, saberemos rcpellir, 
pois para isso não nos fallece a coragem 
e temos ao nosso lado tudo quanto lia 
ile honesto om Santo Amaro. Não ha 
aqui um homem de bem, um só, quo 
não applauda o nosso civismo,—que 
Iioíj neguo o sou apoio. 

É ' quo o santamarensc tem patrio-
tismo o brio, salvo um ou outro tilho 
dean aturado. Todos repellcm os explo-
radores,—esses sêres de arribação que 

fazem mal ao logar. 
—Acabamos de saber quo ao acha 

H W l 

Morai 

r. a t . lwUcida da a.-ua | 
aan4» n assao .Ia.1l-1 

ar. ta imala Au «- • Y l a i r a4a| 

I n o e n d l o 

O dr Albartn Faii«m. talagada da 
Itow, lionMiii. ao «Ir. I 
Dota »a tormua da <1 

>!••, RL 
>U«Bu *U-v|»«i i . tMil« lia <)•- p-dioUk, r . .»«»lru, lianMm, ao .Ir I ' d* 

laitada da polloia na tarmua da 
l . i «na Vltla a au» umllior. OaiiKr*l«laia«-ii.ia enm 

aaatolnaranaa • 
• •allina vai 

M U K t 

i «rraap.it 

1 

n a Plorniirlu da 
atiU-liuutant, am 

i laU 1)0 liuaan 
da 4 

«II i tani|n>a, itan.aa aia H. Salimil i<» 
da Tonta Nova, «Ii«l11 »l<» do pu.' liaria 
roínarea, u aNaitaaliiato i i* l'a l io da 
Maicalliiit*, pnv um incnni dn 11 niinoa. 
flllio do ar. l''r*Md»co do Kkmaa l. inu. 

Inatanron-aa o i»»ap». tlvo profaaa« i> 
prlo quo dcptifiMlWMi a» to.toBlMBbn», 
paruda (|iie a» trnta do um Imuiirl-
uio Involuntailo • iinr.inonUi caaual. 

Knlrntaiitii, llcou a juatiça con-
voncida da tal cnonalnladc, tomln |>ara 
iaao oa mnia rclavantaa fnndamantoa, 
poia di»ia-aa, á aurdina, qua aa faala-
munliaa aram. qnaai t<Hlaa. da|i*iiiUD 
taa do criiuinnao r da a«ti pa». raauo 
porqno ufio deputeraiu a « ipruea in ila 

rüi " 

i.Mado da 
raçAaa da 

, iliiuaa da raaa dn 
l A bra«, ouila IMIU*», 
• oa>of« .1» iiimbiI i i i 

w laquarlto vai -ar lailo |m1» I* da 
legaria. 

A cxiaa il* l .anr» \ itla aatavu no aa 
«Uio u» CoiutHiiilita lYaviilniiii., am 
'.' mi , Min la <i valõf ila» laaicudxrlaa 
aiistr-iiaa i » olilciiia ap|iiokiuiadain»U' 
Ia da IAnm>. 

A o na» »al.iv» am ItAaa ooudigOaa U 
i anci ira». 

Iv ia» di fiaiaçAaa do propriaiarlo da 
o ia» « pal ia avvi I faAfóM prooadidaa 
pela puli. ia, proaoma aa a raaaalida 
da do lucandio. 

vardada. 
O Diannr aNaaaaino chama an 1'rancia 

co da Ho i i u l.lnn Nalto o K"** d a uia 
fama em H habaati to de i 'out« Nora 
nndn, por va ia , j* luui dado pro\ «a 
dn mia Índole porveraa. 

i'elo 11101 ttiaaliuo dr. j u i t dn Direito 
da comarca foi cllo pronunciado no 
artigo ií.M, S do l'od. Panai. 

—No dia '29 do paasado, foi aqui Imr 
baraiucnla morto, a tiroa da oapinxur-
da, um polira rolhn, clinfa ila niiniaro-
aa família, da noma llornardíno Mar-
tins. 

A policia, abrindo inquérito a roa 

V o i B i i . a r o d a n o r t e 

l lontam, na I I horaa da iiiHiihA, por. 
laruio á exlalanclu, daafocl.aDdo uni ti 
ro da revólvar no nnrído direito o íta 
liai.o da umoc Antônio Drchara, da JV 
aniioa do admla, vf lidudor de Idlhetaa 
d ti lolarí», lutinidor num quarto d» 
venda n .iit d» rua llnr.to da Itapnti-
li i o ira. 

CoH|iaraoaram no local o dr. .loaé 
IVrcira de <tiu»iror., t" dcloffado du po 
iicia, a«-oin|>»nh»do do acu etorlviVo e 
do madico lr;;i,-t» dr. Au l i i r de t'aa-
tilho, que prneedeu »o uacaaa.irlo oxa-
tun cadavcrloo. 

A urina da qu» an aorvíu o intalix 
foi mn revolver .Smitli, falailieuilo. 

l'el» aucloridatl» foiain airecadadoa 
peito deata oovardo crime, praticado doa bolsoa d» calça a palctot do an idda 
da emboacada o em logar quaai armo, MS90O, em dinheiro. .1 bilbalei- da lo-
está «1o poaae da «lementoa qne a con- tcrl» de l.% con toa da Capital Fadara), 
vencem do aor o aaaaaaino Innoccncío axlrahida ante-hontem a om rclogío do 
Oonçalrea de Almaida, ernoulo areia- matai branco com coiranta de plaquei 
do a praticar criniaa iloata oapneio, pa Antonío Dechara era ouaado tando 
lo que já dusa vur.aa rrapondeu » Ju- mulher e fllhoa na Italia. 
ry, nenta cidade, tMi lo , infelumeuta, E' ignorado o motivo qna datarminou 
em ambas aido abaolrido. , eaa» acto de daaeapcro. 

E ' publ ico e notorio qna a rictima , 

íocrcro:*tero°eitè:srnm»crz!ü , Tent.tiv« d e mat-ici*. 
grediilo aquella a facada» o cacetadaa. Hoje scrí remattído ao dr. cliofe d» 

No dia 31 do passado featejon o aou policia o inquérito a que prooodon o 
anniversario nntnlicio o estiniavcl ca- dr. José 1'ereira de 0"eiroz, sobre Jo-
valheiro Aristides da Silva Holám, con- sé Antonío Ferreira, qne no dia 7 do 
ccitnudo fazendeiro aqui rnaidenle. eorrente, na rua liyron, villa Itnarqne, 

Foi nomeado para exercer o oargo tentara matnr sua própria mão, de H7 
de curador de orphanis e anzentea deu annon de edade, Anna do Jesus Fer-
ta comarca o dr. Mnrcilio Mouríio, pro- rciru. 
vecto advogado do nosso frtro. | 1'arcco averiguado soflrer o crimino 

—Na noite do 27 para do m w so «1c alienação mental, moatrando-so 
liassado, os gatunos arrombaram uma olln na prisão muito abntido, declaran 
das portas da otirivesaria do sr. Si lvio do a todoB quo o interrogam ser um 
Sansone, nesta cidade, o fizeram gorda miserável. 
colheita, levando eêrca do trinta con- j A ofTemlidn. apesar ila graviilado do 
tos do róis em jóias, j ferimento o de sua avançada edade, 

A policia abriu inquorito sobre o fa- tem passado soilrivelmente na Santa 

Falam aaaaa teia 
O fanaral da '4lria«o dr Fraueiaao 

Talk«ira .laaáor, ,ür . . tor (cral da a. a rda nacaal/aiu do aalada ntalor 
aiaroll». 

— O ar. Autooti \ loira llr»«a, dir« 
ntaii da ac< r»la ia d» i 'aoiar» l luaiei-
paL 

— O ar. Aatonlii Ju l lo da 1'oncaictn 
llaatoa, llloatr» dapiilad» * J u n l i i C o n 
marcial drata Ralado » a. u »ctual ao-
ciatario Interino. 

— A «ant I inanlnix .Inlieia (Innrala, 
filha do ncito lnntn deata praça, ar 
(•onyalvoa liiiuvm» 

— O nnaau d .hoado oonipinihoiro de 
trabalho, ar. Ariatoteln» de Oliraira. 

1IÍ7 
91. li 

l«H!lfi 
2õ«:i0 

29-í'JI 

r.7-.>r. 

12.14 
•2IMI7 
•2!I.'I2Ò 

Iteanino doa prandoa da lotaria da oa 
pita) f»dci»l, entra bula am 9 do iioveiu 
firo da i m . 

raiMioa oi. l&iiOiit A rum» 

4a7Ü , Í4«I» 17648 

3 i itkMioH na '20U$ 

JMN I«- 2J '2 ili2l 

•r> m u i OH dk ltlOft 

'2949 ' IMI7 '2111,10 

'20 rtrtuio* n i r>0) 

765 1130 
9786' 19S04 11627 

19*;li 1117-24 '221117 
!»!93í SS9.'M> 291.17 

AITRCIIMAI/Óla 

4H75 e 4H77- ln$ 
21018 a 24020- '201 
17017 o 17019- 16$ 

pxziMAa 
4H71 « 4HHO— 3ii» 

81811 a 84020— 10Í 
17641 a 17660— l l * 

Todo» o» nu si co » terminados eia 76 
tCm 

Todos oa nuqerna terminadoa am 6 
t#m :'t, aieeptuâiolo-ao oa terminado» 
om 76. | 

Telegramma dn« premioa da loteria 
extruhida hontcèi. recebido pelos agen-
tes geraes e reiiffaontautcs da Compa-
nhia de Loteriat Nacionaea, Orimeni Jk 
Coelho. 

PARTE COMiERCIAL 

cto, mas não pondo, até agora, desco-
brir o aiutor, ou auetores do audacioao 
roubo. 

—F.stavi- nesta cidade a posseio, o 
dr. Josó 1'abiano Alves clinico om 
Santa l l i ta do Furaiso. 

—Seguiram para nhi o coronel Octa-
viano itarroto e os capitães Agostinho 
Gomes de Oliveira o At;nollo Petralha». 

l i B l O A N ' , A 

Do conv [ionilento, em data do .1 
«Foi aberto, ú rua do Mercado, um 

novo restaurant, do propriedado do sr. 
Autonio Bueno do Paiva. 

Angulamos 1 lio bons negoeios. 
— De volta de Hibeirão freto, acham 

se entre nós o abastado fazendeiro 
Just iniauo Antônio da Cunlui o sua 
cxma. senhora. 

Que bastante KO prolongue sua esta-
da aqui ó o que desejamos. 

Tovo com-eço, hoje, a ln sessão do 
Jury desta ei,marca, sendo ajire3cnta-
dos dozo processos a julgamentos. 

— Realisou-se, domingo ultimo, um 
variado espectaculo, promovido pelo col-
legio Soh:<i Marqurs, em quo tomaram 
parte todas as nlumnas do collegio. 
Terminou o espectaculo com uma in-
teressante comedia da lavra do intel-
ligento o esperançoso Fernando Valle, 
denominada— O Ijaplisnrfo da bovrrn. 

A menina Hioilin Unimarães muito 
se salientou pela sua loquacidado e 
optimo jogo do scena, pelo quo não 
lhe foram regateados applansos de to» 
da a platéa. 

Tocaram durante o espectaculo as 
bandas da musica Carlos Gonm e 7.1 de 
Outubro, agradando bastante as harmo-
niosas peças que exhibiram. 

— A convite da Çamnra Mnnicipal , 
acceitou o cargo de iiispector do hy-
giene e entrou logo em oxercicio o 
distineto clinico dr. Alfredo Teixeira. 
Congratulnnio-nos com a população 
iragantina, não só pelo neto da Ca-

mara, como tam! em pela bAa acquisi-
ção quo esta fez da tão illustro facul-
tativo.» 

< 'aba do Misericórdia, onde so acha eui 
tratamento. 

Ao passar pela rua da Gloria, foi mor-
dido por uni cão, pertencente ao pro 
prietario da car,a n. l tõ , o sr. Viotor 
do Moraes, quo dou queixa do occorri 
do ao 1" delegado do policia. 

F a l t e c i m c n i o s 

Falleceram : 
Xa villa de Mineiros, o tenonto Ben-

to da Silva Mello, fundador do Curr 
ih Mtnciros, que alli so pnblíca: 

Em S. João da Uoa-Vista, o inno-
ccuto Alberto, tilho do dr. Luiz Gani-
botta Sarmento; 

l'2m Hibeirão Preto, o innoconto Man 
ricio, filho do dr. Eduardo Loito 1 íi« 
beiro: 

Km Jnndial iy, o sr. Autonio de Si-
queira ^lorues, tilho do sr. coronol Si-
queira Moraes. 

Eni Santa Cruz das Palmoiras, d. 
Innocencia Franco do Faria, virtuosa 
esposa do sr. Joaquim Alvos de Fa-
ria; 

Em S. Sebastião, o sr. Cândido J o 
só do Oliveira, coucunhado do tenente 
José Pinto do Oliveira, ftjndanto do 
ordens do dr. cbofo do policia. 

No 1 Cio do Janeiro, o dr. Eloy Mar-
tins do Souza, natural da Bahia; 

Na Parahyba, o sr. Viotorino Maia, 
2" oscripturario da Alfamloga. 

Constando ao dr. Bonifácio Couti-
nho, 2.» delegado auxiliar, ter havido 
uma desordem era Santo Amaro, ante-
hontem, da qual saliira ferido o indi-
víduo jeremias Dias Vieira, aquella 
auetoridade seguiu liontom, áa 9 o meia 
h o r a da manhã, para aqnclla villa, 
onde tomou conhecimento do facto, 
veriticaudo quo etíectivamente Jeremias 
havia sido ferido, pelo quo foi medi-
cado pelo dr. Dorival de Camargo, me-
dico legista. 

O dr. Bonifácio Coutinho, liontem 
mesmo concluiu o inquérito sobro a 
occorroncia. 

S. Paulo, 10 de novembro de 1899. 

CAMBIO 
Continua a indecisão do nossp mer-

cado do cambio; apesar dos boatos pro-
palados do estan |ú realisado o nego-
cio da Companbia Paulista. 

Ifonteiu, nos primeiros momentos, 
parecia que o mercado ia sah i rdapas 
maceira, em que ha muitos dias so 
achava, mas, contra toda a espectativa, 
deu-se oxactameiitc o contrario. 

Alguns bancos, á abertura do mer-
cado, ofTerci-iant :iegocios a 7 :lj:t2 o 
outros, a 7 l[H, sen lo do tiime/.a 't po-
sição do mercadr. 

Por alguns momentos houvo 7 6[;i2, 
mas logo esta tliTa foi substitnida pela 
do 7 -4 '2, cousarv:iudo-se o mercado 
paralysado. 

Os tomndoros ietraliiram.se, á espera 
d<- molhores ta.uai. 

Foi muito escassa a procura de 
cambiaos, tendo rido insignificante o 
movimento do dia. 

Durante o dia. realisaram-se alguns 
negocios em papel repassado a 7 "|.!Q. 

A' ultima hor», ora do indocisão o 
aspecto do merciailo, que assim fechou, 
vigorando nos biancos 7 o[.i'2. 

Os extremos fpram para o papel ban 
cario do 7 á 7 .">| o para o ou-
tro papel, do í a 7 f>[32. 

, M & PAULO 

n n a u oataotaa 

i i>Doa rtiiLKoa Vaat, Oonip. 

A|. bina du Ki lado. . (Mtil« 

l i i i M » mm 4 "/, . , 

• » • / « . . ma.» 

I4»m ca 'alia . , , R7u* 7 HO» 

i »l». da l'. Vunla.pal . — -
I.a aiiiprartlaei. , • — — 

a > . . . Nl$ 7f.» 
— — 

;V a . . . — 
(1. ° • . . . — 

l,i trai. da C. dn Hantoa. 77» 

ACCfiKB DK BANCOS 

Ci nimnn lo» Induatria. aiiiií 
Courliuctor a A»'ri rol». — — 
Citai, o liaal c.liyp Int. — i m » 

I.arrn^ortii . . . . — 105» 

Mi niiiilil du Santos . ties l i o» 
Riln .r.lo Prato , — — 

Hl» 5 ' » 

B. Paulo 154» 114» 

S. P.'11'n. Int. . . . — 

llnlão de S Carlos — — 

a > > • Int. — sr.n» 

• » • »40*/„. — 1211» 
Unia • dn P. Paulo int. 72»500 
Industrial Amparomu . — — 

BE COMPANHIA? 

Água o l.uz. . , . 003 75» 
Antaiciica . . . . — 112» 
Argos 1'nullata. . . — . r>» 
Ital > Tanlli ta . . . 27» 
Fabril 1'aullttuna . . — — 
Ferro Cnrrtl S Amaro . — — 

Uelboramvnt.de Urót.ia, 80$ 70» 
da/, de U. Paulo . — 380» 
I.upton — t 
Mcclianica . . . . — 11 ti» 
Mercantil u Industrial. — — 

Morjai a ( i vbtui. . 25 r » 940» 
Idem, a 30 diiu. . . 0jl s 24H» 

1'aulii-la 2-1)1 278| 
PauliMa, a 1)0 dias. . 2HB$ 2UO» 
Progrodiur . . . . — tos 
BtupaLolV MS 25» 
TelophuiioaJ. , , . — — 

CnlUo Nportlva. . K0S 70» 

VIBÇSO Paulista. • • 
— 21» 

LETRA9 HYPOTHHCAEIA3 

Banco de C. Real, 1." — 70S 
Idem, da 7.» a 10.». . — 'ilS 
Idem, n 3o dias. . — — 

Idem, da 7." sírio . r,r,s50o 
Idi m, da 12.a . . . — l i l» 
Idem, da 5.» . (I7S 
Bnnco Unido . . — 7(i$ 

LEKENTURK3 

Conip. Água e Luz, 1.» 
série 853 71$ 

Conip. Agua e Luz, 8. ' 
bórie feOí 72S 

Comp. Ferro Carril 8. 
Amaro — 15S 

Comp. Vir.çãoPaulista. — 75$ 
» União Kportiva. '.«iS 711$ 
» Tolophonica. 853 15$ 

Eis as cotaç."ie 
hontem pela Pois 

ilo cambio forneeida.-
i de 6. Paulo. 

MQrE3 l 90 DIAS U V!«T4 

I.ondres, 
P u ia 
Hamburgo . 
Itália 
Portucral 
Ncw-York . 
Soberanos , 

Extremos 
Contra banqueiro? 

7 n « 
1.1138 
1.662 

1.302 
1.682 
1.290 

515 
7.1165 

118 a 7 5|32. 
1|S n 7 5|3a. 

VENDAS HEALISADAS UONTli l l 

FÓRA DA IIOI.SA: 

60 noções da Comp. Mogjana, a 2IS$ 
22 idi lii, Idem. ;i 2-18$ 

100 acçõcs da C. Paulista,']'-1r.i 2 (b di 
zcmliro)a 28n8 

l'Hi idem, id< m, :i 2703 
100 idem, idi in,'1M 1IÍ.1H), ;i 2 î'3 
100 iiloiii, Idi m, a 
100 idem, iib ni, . 27-~? 
l."0 iili in, d, m,(|)ar,i o dia 20 t. r. 2-i 
16 litra.-.üo li. C. Ho.il, (1m sói i< • i a 0."-
2 acçõi •- ila C. P.iulii-t-i, ;i 275$ 

A IIOIÍA OI FICIAI. 1)1 «OLRA 

50 acçnes ila C. Paulista,a 27üí 
100 idem, nleiu, a 2s S 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 
Inspeetor do mez, sr. C. I*. \'ianm. 

CAFÉ' EM SANTOS 
O mercado abriu calmo, na bafe de 

7$800. 
O mercado ecteve calmo, durante lodo 

o dia naquelln bane, fechando calmo. 

T E L E O B A M M A S 
Uio, .". — As 10.10 — Dançaiio, 1 

3|::2 ; particular, 7 5/32: mercado, flinic. 

A s 3.5 Bancário, 7 3|33; particular, 
7 5|32 ; mercado, eslavol. 

Santos, ». — A s 11.110 — Bancário, 1 
8|"2 ;particular, 7 5[32; mercado, tlrmo. 

A's 2 horas—Bancario, 7 1|8: parti-
cular, 7 3[10: mercado, calmo. 

A's 3.85 — Baucario, 7 1 [8 ; parti 
cular, 7 5[.i2 ; meroado, calmo. Contra a caixa mktriz. 7 - -

BRÃSILIâNISC&E BANK FÜR DEUTSCHLÂND 
Ba'anoete da Oa ixa fiHnl em 8 . Pau lo , em 31 de outubro do 1809 

i nc l u i ndo o d a f l l i i l cm Santos 

AOTIVO 

garan 

E I L Ã O — O sr. Moreira Campos 
realisa hoje, á rua Brigadeiro T- -
bian, n. 11, um impo- tnnto leilão 

do solidos movois, crystnes, porc^llanas 
o metaes finos, cuja rohiçf.o Consta do 
annuucio quo vai iusorto na secção 
compotonte. 

horus da 

C S t r - í S í n a 

No proximo domingo, ãi 
tardo, o esmo. e revmo. sr. bispo 1). 
A::tonio t anilido do Alvarenga, admi-
nistrará o Sacraniento da Clnisma, na 
matriz do Santa Ij.hygcnia. 

FALSIFIGA30BES 
O dr. Bonifácio Coutinho, 2o dele' 

gado auxiliar, concluiu liontem o in-
quérito a que procedeu contra os fal-
sificadores do sellos do consumo, do 
alor do 10 réis, Antonio Brnmwioh, 

ha pouco absolvido pelo jury federal ; 
Ciampi Pilado, morador A rua i'onse-
lhoiro Belisario, n. 20: .Tosó Ciocui, 
Emil io Nosti, Domingos e Jo.só Gngini, 
João Bertolini, Carlos Tagliapetro, \'a-
lontim o César Bragolsni, Antonio o 
Caetano Sbampato, os quaes so acham 
incursos nas penas do art. '20̂ 1 do Codi-
go Penal. 

Do relatorio extraliiiuos o seguinte 
topico : 

-Antonio Brunvwich havia iniciado 
e.m nosso Estado, com o maior resulta-
do, a exploração dossa modalidade do 
crime. Proso cm flagrante, dentro da 
própria lithograpbiu, quando manejava 
a pedra o utensis proprios, quo foram 
opprohendidos, fôrn absolvido pelo 
jurv federal, o tornou-sn precisa uma ioi aos cafés que l'< 
especial posterior, quo puzesse cobro ás ' paganda promov. . . ..... . . , . . . ... 
absolvições si stemáticas do plenário' gonto e operoso lavrador. j 
lei do 3 do novembro du 181'f para! Folgando do registrar esse facto, que Silva Lime, fc'er 
quo, por via do apipcllação, entrando | vem facilitar o êxito dos esforços em-! hei Maria da S:1 
em novo julgamento, fosso condemnado pregadoB pelo sr. Conceição, fazemos r a J i a j j a |zabol 
pelo juizo singular, recontissimamento, sinceros \otos para quo os lavradores 
quasi com certoza, dopois do já fabri- paulistas attendain ao uppello quo por 
eados os sellos cm questão. j nosso intermédio lhes foi, lia dias, di-

3 c f é SiãiJ p a r 

I) sr. Manoel Ernesto da Conceição 
acaba de comnnu.icar-no», por tele-
gramma, ter obtido om favor do louvá-
vel conimeítiniento, a quo tem dedica-
do a sua acti\iibide, o valioso concurso 
i*!a Companhia Estrada do Ferro Soro-
cnbana o Ytuana, cuja superintendência 
ilcliberou coucedr-r transporto gratuito 

Contai, correntes 
tidas. . 

Letra* a recebei' , . 
Lotras descontada . . 
Letras caucionadfes. 
Valores caucionaíos 
Valores depositailis-. 
Caixa Em moefa cor 

rente . . . -. . . 

11.631:4661850 
5.«98:K04$300 
ll.087:734$81O 
B.803:0â7$260 
10.72.1:07880011 
!.18!):2W>S280 

7.371 31 OS 150 

PASSIVO 

Contas correntes do movi-
mento 

Deposito a prazo tlxo. . 
Títulos em caução e de-

posito 
Diversas conta?. . . . 
Caixa matriz, caixa filial 

no Bio e correspon-
dente.-

6.710:720*>40 
1.517 .'112*270 

17.710:8818540 
1,004:0835710 

53.509:2938150 

S. E. ou O. 

20.110:258$790 

'53.51 >9:2í)3S15'l 

O:- i r etero.-, Oarl Hackerott 

run destinados IÍ pro- 1 Clara 

Cost.i Rani e! 

Jcaquilil 

?J,.r :i EuuoninlPereira da Silva. Del-

fim Cai 1 os Bcrnajrdino Silva, Mai-ln de 

Lourdes 1'reitafi Silva, Marieta Silva, 

da ! f?il va 

Jnn 

A impunidade proverbial já ultima-1 

mento fructificara, a reacçno veiu tardo, ; 

ainda quo sempre plausível.» 
Continuando, o dr. Bonifácio Couti- i 

nho commonta o pouco caso que os ' 
fiscaos federaes prestaram á requisição 
feita por aquella auetoridade 110 senti-
do de por eiles ser coailjuvada da mo- • 
lhor mente e modo possível, c para o 
facto chama a attenção do sr. dr. Pro- i 
curador da Republica e termina aecrcs- 1 

centando que, so não bastasse o est:- ( 

mulo do proprio cumprimento do de-
ver, 
prehensõcs do bebidas com s.Uos falsi - j 

-ido. 

E x p e d i m i s d o S i s j s a i S o 
Provisões de casamentos : 
Para Itaquaquecetuba, a 

Beuodicto Mariuno Dias e 
ífariana Dias; 

Para Consolação, a favor 
llirhon e Elia Xuccura; 

1'ara a mesma parochia, 
Núncio Manmiono o Maria Forte: 

Para S. João do Curralinho, a favor 
ilo Francisco Dias do I'rado o Carolina 

cabia ao fiscal 50 °lo sobre us ap- Maria de Oliveira; 
Para o Pilar, a favor de Joaquim 

favor do 
ElvirinLii 

do João 

a f; vor uo 

Villaça, Izaias Villa-

nardino Sllv.i, José 

Carioi Borrardinti Silva e Pianciaco Sal-

I los Beruarilino Silva, proti.ndantonte fe-

i ridos pelo fallecrnicnto de sou idolatrado 

| marido, pai. fopiu e iinifto, dr. Joaquim 

Caries Dernnrdtna Silva, convidam seus 

porei.tes e pestoís do Biia anil.-,Kle para 

afsi.-tinni á mi.pa de sétimo (lia que, 
1 pelooterno ropou o do finado, fazem ce-

, obrar sexta-feira, l o do corrente, ás 8 
horas da manhã, na capella do Santíssi-

mo Sacramento da cereja da Só, agrade 

cendo antecipadamente a<s que compare-

cerem a esse acto religioso, 3 

A' preça 

Tendo-so dissolvido a firma ilo Ma 
chado & C., estabelecido ao largo da 
Misericórdia, n. í, devido á retirada do 
sócio commanditario major Bonedicto 
Antonio da Silva o a do socio de in-
dustria Pedro Vaz Ferreira, os abaixo-
assignailoa João Jnstino da Silveira 
Machado, único socio remanescente da 
oxtineta llrma, o o dr. Manoel Clandi-
no du Silva, o primeiro como solidário 
e o ultimo como commanditario, orga-
nisaram nova sociedade, sob a nieuma 
firma do Machado C., em :1o do se-
tembro, p. p., conforme o coutracto re-
gistrado 11a Junta Commcrcial, jiara 
continuarem com o mesmo ramo de nu-
gocio — seccos e molhados finos—na 
mesma casa, ao largo da Misericórdia, 

Rangel, JOEÓ da ! n. I, aonde esperam continuar a mere-
cer as ordens e confiança do seus ami-
gos e freguezes, dispensadas á exlincta 
firma. 

S. Panlo, .11 

nior, JuMeta Raptistina da 

ralim Leme da Silva, Iza 

rv 

iP.orn 
de outubro de 1899. 

Jo . i " JrsriNO TIA Sn.VEIIIA M . u i u n o 

D n . MA.XOF.I C ; .A I IU:,O DA S I L V A l i—2 

LIVRE 

4a f i n h n i •» 
I M i 

& • • » aAo caU multo luaffo Ia tar 

minar rata qnaaUo da U>|BÍdav'iO da 

Oi ma M-dn-a t C . jal» o|ip<>rtnao 

a| r»a»iit»r .. , ,« loao Joaqala i M«jaraa 

Hiidaa.i 4 jiiatiça pul lio» 

O pm.ada t ila Ma<lnaa »aU aaracla 

naado ta iat lvaiaenU 110 < odlffO 1'aaal 

, ( « » aU . Aaaim t qn» Medn/.a aaon ila 

jr»«rtfl tmr» altarnr es algariamoa enn-

atunta» d» aaoi Ipliiraçíio da llrma Mo-

duaa » ('., axtornon » meama aaerlptn-

ração, o que n»o lia nagar, 4 n u orl-

ma praviato pela lei 

l'1oo admirado .loa dl«noa promote 

raa publico» u&o taram aU o prasmil* 

•lado denuncia deaaaa faotoa, quo oon> 

atam doa autua publicoa o quo rovf-

lani a Intenção do ifatnno Mednr.a do 

prejudicar o aou aocio sr. Antonio da 

Costa Ti 11 to. 

Pode-se sfflrniar, sem receio do du-

vida, qne mnitoa e muitos indivíduos 

têm espiado crimoa do muito menor 

imporlnucia o sem na provas exub» 

rantea quo resnltnm dos anloa do li 

quidnção da firma Medur.a & C. 
E m efimo cathegoricamcn»» previsto 

na lei foi commottido por Joaquim 

Soares Madiiaa - o 11 KAiaiKii Ái.Ao, 

Oa auto» da Uqonlação alluduloa 

compiovam oxnbarantemanto 1 aae fac-

to. O exame de livros vaia deavondar 

todo» oa deamsndoa a qu» so conden-

aaio eui um imiMt! 

Confio limito em como uui orimino-

ao daaaa a»paci» não ficará impnna 

H« as pciaõaa foram feitas para ori-

miaoaoH, o gatuno Madnr.a devo dar 

entrada na oadaia publica |*ra expiar 

oa aeus crimes. 

Appallo para a Jnstiça de S. Paulo I 

Appello para os dignos promotores pu 

blicos da capital1 

8. Paulo. 9 de novembro 1890. 

BA M m POIITO. 

Tlieatri SaiitMnna 

Opinião da impronsa sobro o reque-

rimento do A. Alvares Ponteado, apre-

sentado á Camara Municipal em 31 de 

outubro do 1899: 

O sr. A. Alvares Penteado, que aca 
lia do dotar a capital paulista com 
um bello theatro, o Saul Antw, con-
struiilo á rna da Ilôa Vista, dirigiu á 
('amara Munici jml um roquerimeutoom 
quo pede a concessão do diversos fa-
vores que parecem ser de plena justi-
ça. E de esperar quo a ('anuíra, estu-
dando com a merecida consideração o 
assum] to, resolva do accórdo cem os 
desejos daquclle cavalheiro, quo redun-
darão cm beneficio do publico.» 

Do La>onra c Co>»uiír rio, 

Letra perdida 

O abaixo assignado perdeu, nojo, 
uma letra 110 valor do 611"?, vencida 
nesta (luta, acceita pelo fira. Theroza 
1" imp.niella e endossada polo sr. Jonó 
Piioscio. Tendo .'-.ido avisada a acceitanto 
da perda da b-tra, a mesma concorda 
no pagamento, dopois da publicação 
ilosto aviso, o lica a dita letra sem va-
lor para quem a achar. 

S. I'aulo, 9 do novembro de 1 
J O S É G B 

I m p a r i M U u i m o I 

Avtaamoa a* iaay*Ma>al i>»'ili « 
dn* IM a aamrriaa» lalail.i a na 

n i D U i A«riH>vsraril<'«a 

d o l>R I I K I N / . M . M \ N N 
re-olvatiM- Ma4ar a C r dn rolulo il« 
amarill» 1 ara wiiU. IM 'O MI IL AI 
a i j anuu ptlula , M " rum'» • 

ato u nali-aa I c i u m i o aa a ' ' 
prodawm >olloii a a m i • I.H 

Aa tafHlMi" ourai tnnut a 
toniait", di-alo a liitc.litoa. diir » «I. c.i 
b«v :l 11 luulettlaii IlUIVo.-aa, ' pi • 
vam Inn mi'roa alta tnloa olitnl a ui 11 
Ia nma cltnio» dn 4(1 annna, pelo ia' 
ancor 

DK. IIKINX.KI.MANN 
módico o pharnu anutlcn, «p .rov id n.ni 
diit lncçi i pcln> fac l la jo do It- r ini 
Kio ila J ane li o. 

A vcuda am la-a 
Mello c em toda.- a 
drogaria». 

de I ioir» Irtn 
t*a« ptia^mi' 

M . I g n a c i o fluiraarlcs 4 C 

< OMMISS t l l O S I K CAKK 

R u a M u n i o i p a l i n . 2 8 

Caix* Ao c»rrHo, n 114» 

u i o 1 )E J . 1 . v k i n o 
15—14 

M A T R I C A H I A de V. Dutra 
llior remédio para it dentlfào m 
ças. 

é o I I I * 

• eiiwu. 

Cumpanlil» Tlafão Paa IM» 

Do dia h do corrente em de»n«n, fi 
narão em vigor o» seguintes horariot 
para aa linhaa d» Couaolaçko, l l /g io-
nopolia a Perdi/.aa. 

8. Panlo, 6 da novembro da 

89). 
i i i . 

A Carapuça 
Dcpivando no jornal O Cmtuereio de 

iS'. fa iij com uns insultos lorpas atira-
los contra mim e assignados por um 

vizinho infamo, não mo considero attin-
gido, porque felizmente estamos sepa-
rados por uma grande distancia. Ape-
nas desafio osse cadaver ambulante o 
vagabundo, fugitivo da revolução do 
Porto, seduetor do donzellas, a que as 
«igne sou noma por extonso, responaa-
bilisando-se pelos montões de vermes 
que vomita, para lhe ser dada a res-
posta esmagadora qne mereço esse bau 
ilido. 

Cliame.mo á policia í hora que en-
tender: é lá que en quero encontral-o 
para se tirar tudo em pratos limpos. E 
lá quo deeojo chegar para fazer dar ex-
plicação da tua vida mysteriosa, mas 
que bom a conhecemos, sou vampyro. 

Quem tem a consciência l impa, de 
nada tome; os dignos e decentes deata 
rua saberão nos julgar e to devolverão 
as sandices quo tu constantomenta lanças 
om quem não to ligou e nem te ligará 

mínima importância. 
A . S I L V A 

Attcaçào 

Carlos Pretzel, proprietário da alfaia-
ta: :a Progresso Paulista», á rua Barão 
do Itapollninga, n. 5, participa a SOUB fre-
guezes quedesdo 0do cerrento doixou de 
er seu em pregado contru-mostro o sr. 
•rancisco Searraiuuzza, sendo no referi-

do togar substituído pelo sr. Francisco 
Tedesco, hal.il o conhecido tailleur. 

O abaixo astignado aproveita esta bóa 
ocaa^ião para coinmuni ir aos seus boi s 
"reguizes que aca1 a de receber da Eu-
ropa um primoroso or.iaiento d tecido, 
ara a presente estação. 
Kua Barão de Itapotininga, 
S.jiRiuIo, 7 du novembro do lHstJ. 

C.\KI.os P R E T Z E I . 

O ADVOGADO 
D n . A I . I I E K T O O . 1'. LE ANUI . .- .DE 

Mudou o seu escriptorio para a tra-
essa da Sé, 9-A. 

S. PAULO 10—2... 

H o r n r i o d a l i nha dc H j ^ i c n o p o l i ü 

PaKTIDA PAUTIOA 
D O r« 

liABUU LKl KOSARIO UVOIRMOPOM) 

Manta .Vinhil 

5.00 2.15 5.30 *.tr 
5.110 2.30 0.00 3.IH 

•1.1: G.00 2.15 0.110 
3.IH 
•1.1: 

U.30 3.00 7.00 
7.00 3.15 . 7.30 3. it 
7.30 3.30 8.(8) 1.10 
7.15 3.15 8 15 Ü l 
8.00 4.1)0 8.30 1 
8.30 4.15 | 9.1 (1 1 A 
8.15 4.30 0.15 5 1 > 
H.O) 4.45 ;i.:;u 
0.15 5.00 1 9.15 r.' 1 
11.30 5.15 1 10,0'1 r 15 
H.I5 5.30 ; 10.15 o.'111 

10.00 5.45 10.30 0.15 
H',15 6.00 . Ki,15 0,.a) 
10. IO li 15 ' 11.00 15 
10,45 «.30 1 11.15 7.Oi 1 
11.no ii.l."i 11 d 7 15 
11.15 7.00 11,15 7..1-J 
11.30 7.15 7.15 
11.45 7.:10 1 Tndc 

7.45 8 1 • 
Tarde H.Ui) 1 2.1 a 1 V ; , 

8.15 12.1 5 \41i 
!2.õ() 8..;i| 12. lu 1 12.15 8.45 1 12.1.', 9'V:! 
12.30 ;M5 1. 0 1 

12,15 il.DO 1.15 li'. • 1 
1.00 11.15 l.im 1 1 . 
1.15 10.15 1.15 1". 1 ' 

1. 0 
10.45 2.110 11 l"i 1.45 , 11 15 

2.00 | 11.15 2.30 -

H o r á r i o d n i inl i 1 (lii Consu l d i ;io 

P í n rmARDo EAUC.O PAnrmv-( r.\ 
1.0 nOSARIO SOI.AI, .10 

Ma, ,1,1 Tarde Manhã 7Víl de 

5.15 2.55 5.20 0 -

6.35 3.20 li lil 3.20 
7.25 3.45 7.00 3.4 5 
7.50 1. 10 7.50 4.10 
8.15 4.35 8.15 4.3S 
8.40 5.00 H.40 5.00 
9.05 5.25 9 05 5.25 
9.30 5.50 9,10 5.50 
9.55 <1.15 9.55 0.1 ' 

10.20 0.40 10.20 0. lo 
10.45 7.0"> 10.45 7.05 
11.10 7 110 11.10 7. a 
11.35 7.55 11.35 7,55 

8.2H ".20 Tarde 15 Tarde 8.) 5 0.10 9.10 
12.00 9.35 12.00 9,."f 
12.25 10.00 12.25 IM.IM 12.50 10.25 12.60 10.25 
1.15 10.50 1.15 11.1'' 
1.10 11. pi 1.4H J 12.05 
2.05 12.30 2.1 5 2..;o I — 2.30 | 

Os bonde de Hygionopohs, na 
pura a cidade, passam polas ruus D i 
roita, 15 do Novembro, descendo H dr. 
liosario com a tabolota —Santa Ceei i 
via Luz—e no regresso do Santa < . 
lia para o centro sobem pelas u 
Florcncio de Ai.-reu, S. Bento o Vi» 

o. 

O trajecto do carros da l io ln -••. 
Consolação no centro da cidade i 
assim modificado: Vi<idnc!o, rua I1. 
ta, 15 do Novembro ) S. Bento e, •• i 
em dcante, lia ida, seguir,! 0 iu. - -
l io antigo o na vi ,!n pura a -
vêm pela rna de S. oão. 

i i . r . ü 10 
r 

l a l i lil l ias I íT [ 

ATI TI D.1 

G O I)Ü 

o I AR-

AI; ;o 

A 

d;nli Portuçncza de Bem flcenclu 

"'iroctoria desta sociecladc, era sen-

ücadoa. 
Destaca do grupo dos físcaes o sr. 

iSeraiihim Vieira, que, no correr tio in-
quérito, prestou toda a sua actividade, 
acompanhando as diligencias para des-
coberta dos falsificadores. 

Quanto aos negociantes em cujas 
casas foram encontradas garrafas com 

Caetano de Oliveira e Precedina Maria 
de Jesus. 

— Provisão do exposição com o SS. 
Sacramento nas lestas da Padroeira o 
Espirito Santo na parochia do Ca-
bretiva; 

Idem de exposição do Sb. Sacra-
mento na festa do Nossa Senhora, na 

DECLiRÂÇOES comercies 

sellos falsos, não sendo elles os que parochia do Nazaroth; 
fazem a sellagcm, entonde aquella au-
etoridade não ter havido dolo, não pre-
valecendo, portanto, contra os mesmos, 
a ult ima parte do citado art. 250. 

Os autos foram liontem mesmo ro-
mettidoa ao dr. ju iz substituto federal. 

Idem de fabriqueiro da Matriz de 
Bairro Alto, a favor do padre João 
Calixto Gorgorino; 

Idem do fabriqueiro e sacristão da 
Matriz do Tietó, a favor do Antonio 
Pires de Almeida. 

Apólices | eidldas 
O abaixc-assignailo previne qne per-

deu us apólices de ns. 211.7:15 o 211.71)7 
do valor nominal de nni conto do réis, 
fl:li0r,J00o) cada uma, juros de 5 °j„, 
emissão do 1806, o as do ns. 5:1.338, do 
valor de EO(X>$OCO, e 2.08fi, do valor de 
500$000, ambas de juro de 1 "[„, ouro, 
ora reconvertidas, o emissão de 1890, 
todas de sua propriedade. 

S. Paulo, 0 de novembro de 1K9Í>. 
30—4 MANFHED MEVKB 

Joaquim Soares Medu/u 

Tive hontem ocensino do examinar 
por alto os autos do Meduza (_' 0 

pela ligeira leitura de um lando apre-
sentado por ll peritos, cujos caracteres 
ostão acima de toda a suspeita, são 
os srs. Antonio Jnl io da Conceição 
líastos, deputado á Junta Commcrcial, 
Antonio ( iom Nobre, solicitailor, o Ca-
simiro Ferreira, goicnto da Companhia 
Providente. 

são de liontem, resolveu quo a adntis-
ão de doentes lio hospital terá lograr 

todos os .tias ato ás - s horas du ma-
hã, alini de quo possam ser examina-

do.: pelo medico. 
Fiírn dessa hora, só sorão adinittiilos 

nquelles cuja doença, a juizo do nrbni 
nistralor, não soja contraria ás dispo-
sições do regulamento sauitario do lis-
tado. 

Secretaria da Sociedade Portuguesa 
de Benefieoncia, ü do novembro do 

1 — 1 O 2" secretniio 
A. HE SOIZA SliVhll.V 

t u era assim 
Verifiquei quo aquillo não 6 um lau- Eu era a imagem esquálida da Ira-

do, (• nnm catacumba onde ha do ser t"ma sombra perdida, sem um fim, leza 

enterrado o patife, depois de eu lhe 
ter feito a autópsia n quo vou sujeitar 
o fagoto. 

Continua. 

A L U E K T O P I K E I B A CR. C A S T K O 

Cm arbusto roiilo de mil vermes, 

Eu era assim I 
Meu peito bo extorcia nas angustias; 
Niuguem se apiedava mais do m i m . ' 
Os lampejos da morte me opprimiám 

Eu ora assim ! 

Dr. Luta de Souza Castro trata fe-i S I n B t n ' ° Jatahy, divina essenci t 
bres, moléstias do peito, coração, figa- Xarope som ognal, do I'rndo aini o 
do. estomago c sypliilis. Mc livrnste da mo i t t - e . Lou ouuuió 

Consnltorio. largo da Sá, 7. Cônsul- Xarope salvador, em te bem Uuiu 
tas, de 1 ás 1 an - 9<i i , „ 

w 2 1 1 ' AUOUÍTO CHÍANADO 

Mah.hã Tard,- M nhi' 7 -

5.1 0 1 .4" .",10 _ s 
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11.40 7.5(1 Tarde 
11.56 M 12 fL62 

8 ,2s 12.04 9.03 

Tarde 8.4-1 12.20 9.24 

9.1 Kl 12.36 9.40 
12.12 9.U1 12.52 9 . 5 Í 

I2.'jrt il,.i2 1.08 10 .11 

l i . 44 9.1» 1.24 í o i í 
l . oU 10.U4 , 1.4Q 10.45 
1.16 10.36 1.58 1 1 4 » 

1.32 11.08 ' 2.1? 
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MiM>mlilH< 

tini •-'.'i <l< 

OM um . i 

rera c m 

d l nu r i i t , ni 

l llOf :i - '!< 

mn^niit 

H. U<«uto^ 

m o r i n i < 

acciMtn * I 

D i r o c t n t t a 

m.-i .n ictd i j 

A i u rv 

«or d«'|K>* 

<i;»l l i l i • l l 

(il 0 ÜM.-ll 
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Atleftn qi 
Ittixl dr Cl 
variaria a i 
ntor io , MB 
nua apphca 
•arynKitci < 

Porto.—| 
/ W . (Mi (II 
éico Cirurgl 

O doutor 
formalo 
pela F M 
São Pau 
e i " n i- io 
Manoel 

Far. sala 

l i tal vira 
, Tom, qu< 
K o a "a 
na sa falli 
0 n.Vo tenl 
nnmero su 
deliberai; ãl 
para a run 
no dia 11 
hora da 'a 
ra M iiiicl[ 
ao coah -c] 
guc i . lc-( 
l ivrai c- ll 
egual t i 

1 Mu lo í.o 
nesta . ida 
pela iiopre 
1 i-.i.ulii n( 
noel do l'i 
bro do 13 

Quadros 
Vugusto 3 
i d l ado coi 
^s:ampilha 
saii.t^ II.ti 
ginal, ao 

fé. Eu, Le 
cri vão (pio 
digno. 

Diiector 
cm i* do 
sccretarifl 
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Companhia Via«>o 
Paat iaU 

A Dirwtort» du Companhia Via 
,•!<> Paullitu, tomlo iit̂ o.-iAiln n 
••t ii' di Suai t, <1* scowdo com a 
t uc tor lm ivAo ' l ' " ' I I " ' ' l a t ln pela 

IM.'(>IIIIII<M Rora l c x t r a o r t l l n u r l a «Io 

tliit •.'.'» <l«' o u t u b r o u l t i m o , eonv l i l u 

OH !<i'K. n> c i o n M a * p u n i ao reuni-
rem r i u A tu l i l ru « í o i n l Kxtraor-

d in . i r iu , no i l i » 10 d o co r r en t e , ii* 

> l ioras d a t a r d e , n o ca r r i p to r io d a 

mt'-nn« Con i| a n l i i a , n o l a r g o ile 

H. D o u t o , l'-\ « o b r a d o , a f im do t o-

m a r r m c o n h e c i m e n t o tlu p ropos ta 

acceitA e r e f e r e n d a r e m o a c t o d a 

Direetr tr ia , de n c c o r d o c o m » mes-

ma auetori isavflo. 

A s uc\òc8 a o p o r t a d o r d e v e r ã o 

«er d e p o s i t a d a * nos Hancos Nacio-

na l Bras i l e i ro , F r n n ç a i a e d u Hré-

<il e H r a s i l i a n i u che f u r Deu tec l i l a nd , 

JU n o e-er ip tor lo d a C o m p a n h i a . 

8- 3 O ge ren t e 

Q . H T U A Y U V A J L N I O E 

IVAO SE I L U D A M 
N A O I 0 U T \ I > \ * 1 

U Iti >Uur.i4i>i a . Cal. 11» «um Mtra> pr»| ara • • < (>ai .1 u r aWtU , 
0 llioiaiiradui nu Caiatlio n liaiiiMul <v tenra • um i>tn| tiadi. ua 
r l iii.ll ipprnvailo im a lunt» de íl>»iriivil» h Pa u lli|« ** ' l a a i q a r r 
tab laurla norira « p<> »uo um perfuma nmiu « ladutut, r«MN-lib« 
1 fll. './ r lalit l l l i i l f.inlr.i <x pum ll«\ ra>|.« <• ilu i a .rito, |.ro 
\a m a uriliMi-nt guinde mimrru ilu . iltaelailna, lltniailw. p..i pu • e.is 
du loilu u coucailu, ti4>u .4Uolt, >Mre walui i . l o o o 4»rU IMIMKI. 
d a i l a mnlir .s»OIIO A venda um dragaria* : l lani i l »'., ,1 Ama-
ram® & Cuuip Cana 1 aatilho, rua IMralta, VI UMa Kaol.aila, lundu 
H Hi ntn, 74, C a » Himhor lai fO ila Ha, f. a em Ioda» a> b p' ã f 
» » • ' a ravt» «Ir prrfiiNiariit». Krpo. i i» lua 4a (Ved i . 1 r n t 4 
p i n t a i , * Kl» tuleplii»,», n. U.ll l 'nra phanaar a< barbrlraa r r»-a-
ilr perfumar aa prr nxla/l4«a |>m rnm; ra d • '1 Jntl.it 

H4u iiur.ii iupr»»i niant.t nt> IMarlw du K u . lu atii Hanloa. .1 
Almeida l!v illo IU 1 IS da KnVambro, 4 Amparo, Jne* Alves (Jarrldo. 
.lunil ali>, I M Iaraixta ft C , phaniiarla H. I.10. <1 11 >• .1 v 
Mirim. Jo«< Aiilonla Main iro». 1,1a .I01 Homlaria, ,'H) K Cariou, 
l.in. Mjrom . ButuoaW, Mi*u«l Cioffl Caaa HUM a. J . é H islll .11.1! 
jMiicur», Ant j i i iu li Andr4; Uiaiiaiça. Joar i'« 0'l>»lra Pr • laa CI1I111.1 
lio.- . .-311U Kila d» 1'ar.ra Quatro. Jorv f nunda- Priali.» 

Marca pegislpada 
. o-1 

O P I N I Ã O V A L I O S A 

Alu*td 'ioo, Irndo i-mpragado o Pri-
tirai <ir í iimbiru', do Sônia Hoaros, cm 
cariada nllriçOeii do apparelho rw-pi-
ratorlo, wniprn obliTa liona ramlladon da 
au» applunváo. mórnu-nto uaa hronchiteno 
larvimiu* rlironMa. 

1'orto. —Dr. Jnt GuMrrmt Dnftuta 
Diat. (Mnluo-ciru^ili) pela &c01;t Me-
dico Cirúrgica o Furto etc.) 

1 

Epliropal 

Clitb OTUOIMIII • F a r i n a r a 

aaai.Mai.ta U M I M omuaaa i » 
I la uiinfmniltlxla ouui u art. TI doa 

noaxia antaltlloa, oo in i f lona ara aurioa 
a raiiuirrm.au wii do-

aniiK», lil do ourranla, na 7 limita ila 
lioila. uIIlü du a< 1 ilalllituaila a ai pulu la 

0.4'mJa dia 
I " A|>rraoiiUfàw do ralatorlo a oon-

Ua Ju Dirarlona 
2" I.IHgiào da utua comn l i a to para 

aiaimi iln puiilaa. 
'i* Klaigàit da nora dlrarloria. 
.Hm'r«taria du Ulafc Ujriniiaatiru l'or-

Inuorr. ti da nufambro tlu 
B K I . U N I M N O Va i ua , 

1" aarialario. 

Sapataria Sportsman 
L i ; o \ \ H l h > T E I X E I I t A ÒL C O U I P . 

•tia Dlroita, • . 6 A-S PAULO 
o» |<r piialarioa dia.a Iam montada i«aa da • alçadufl, parlitipam «nu anoi 

anuma r Ir u. «a-, i|ur, li tido a MI» olDcliia paarado por oktrituriliti iriaa rploimaa 
r Ia Holn 11 lupUlaniuiiiu liatitlli.ida paia a nianiifui tura ila lodo » i|tt»Ji|Uir cal-
çatlu, |aia liiiHiuna aaanlioma, ob • rvando rmprn a mala im-pr ln iaiv*) vouorvAo 
A alû ali. U , il« tanfiiriuldatla rom na .11110 1 rua qua tlinda Já nat,lo «I|IOKIU> mu 
• o u vitriia. Ou.roi-liu 1 ominunliainu» quu uaa noakaii oiibiuaii, »prompiaiu->c 
1 aliado 1I1 quaiquar laltlo, 110 piaao do liurs*. 

Napafaria Sportsman 
R U A D I R E I T A , 3V . 6 - A 

9. Paulo 5-4 

Mnn>bta 

1 H»|.lnlia, rliruaialiatato a aaorpliila, 
aaram-«> rm.li. alm. ala «uni • irran.la 
ratm ll» ladlKana —V.llalr M Vnraln, 
qan aa «antlr na «taa r »u . . i o F. Mia, 
aai M F.tuln W— -jr, 

fantnarli i d» Aptutis lda 

No dia fl du deiemlirii rnulta iraait a 
feala da Tadroaira itoata Haataariu, 
conatanito de nnTrna.n aolamnoa, inalt 
uaa, miaaa ranlada, rnm anrniAo uo 
Krangolho, e proftiaalo A tatilo. 

A' noite, tará logar o lailto de jóias 
e sorá queimada tuna armação do fo-
gos. 3 - 3 

S A T I S F A C Ç A O D L U M P A E 

t. mu tuBiiiiantanle .'t.1'0 dvcarar tf uo 
minha lllli tiha .lullala, . ando atvoiiiuint-
lida ik unia vioVuta tu.»o du rararlvi 1 
uathmaliou. ficou ont p. uro- dias romplo-
tamcDlc re.-lnliulaoda (Ont o uio do ul1!> 
ca» 1 Peitoral de CanilvarA». de Souza 
Soiroj.. — KRavriai o J . 1'nti s(Klrma ruro-
abecida). 

^ ' # 

l>br«a P . I I I I- I IHH 

Maia da dtiaa mil > M I O M nnra.laa 
pulo AnÜ-Ke«inico d« Joana iiltrstam 
a m i afliracia tio tralHiurnto d>a fe-
litra pnlnatira.iiitemiitlunlua.MMtóua elo. 

Ilepoaito rna ltoaaiio, u 7, drogaria 
Pattliala. * ' J t . . 

O ml iu iuu 1 Kudal|>ae Aa.rada 
patrorina ruitaaa olraia, eoniuerciaaa, 
i riniinaaa o orpliauoloffioaa. I lnrariu 
Ka-an du iliil.iaua |iaranta o Jn r r , em 
tudoa oa ponloa aurriitoa por iinliaa 

Iférraaa. 
| Tralialtia anoriaitn cora um profe-
riu advoga.Io reaidsnle na capital, 

lteaiiluiiria Mo|{;-Uuaaiiti. ;K) I 

Di tirent» dr li lrat r erdrtia 

r.ir rottia e ou ani dr um ronimluen-
t uaa zuuW , quudl>pAedi. graitili» rotoi 
»»f do capital arrumulailo. dwronto Ou 
rnnipru á viata lullra ou ordarm tua cna 
dai por flnnu» qnu Itinliaai (otayàu no 
tiiuuilb nii'ii"lar,o 

1 Pruournin o 11 tutor F.atr\ain ICotrel-
la, retidenria litrçt» tio Cot av io fl agra-
do/ de J«m», IV BM ri|itono tia.caaa I o 
C unnuTrlii I A (fuudue da Flatca. 

10-U 

Afia» 

Ali Ao du Olifaira 1'iutn Dia», dotxou 
do ndtogar rom o dr. .tullo l!tan<lk<i, o 
iirtuidiiiunln tum o aou wrrlpturio dr m] 
vocaria, A travufsa da Aú, n. omla te 
acii* àdiaporlgAo do amin rnnititulnlo n 
anogot-, qae, anbrn qualquer nrgorlii, do-
sei»» uüti iider-:e diirctamontu i-oitulj.i. 

SO 1« 

TraUuuunlo ilaa Biolaatlaa iln 
00aro oalirl lui l», da Imrba. ilaa 
aolirancalhiui. ilaa paatatiaa, ilaa : 
A I.OPF.OI AH oal viii l») por pro . 1 

reaao Into lremenln modurno 
A(Tbo9fltiK ila pa l ie o a fph l l la 

DR. PAULA UMA 
madloo. rnm longit pratlaa noa 
hoaplUiea da l u i opa, innm'iro ila 
hooluitailu da l l y a i a nu .Ia f r a n g a 

Conau l tor ln : R u a 15 de Mo. 
vnntbrn, '.•8. de t < de 4 

Meeidenola: Ala tna i l t l U r i j Ia 
ri tun lcaba , 40. 

Taiephone IJO Attandu a oha-
madoa a domloil lo. 

An i r Me l » Uarrrlo 

O abaixo aasiRnaifo, nolTrciiiIn de 
pertinaz moteatiu quo o a luou ao loito 
por muitoa diaa, t e m a fetloidada do 
•cr tratado poi oata illuatro raeitioo 
qua, oom ana acienria, conaetrnin ar-
raooul o daa garrau du morte. 

Agradece, poia, u s a oa cuidudos 
que ltiw iliapenaou. 

b. Paulo, ü—11—99. 
6 - ( DAKÍK Uiaaoa 

Wusl l a f níi Luiz P rn ra d • Hon a— 
Advogado - líatatauM. !*)—I 

A' Laroarn 

Oa ara lavradores qne dasajaiam ra-
mettPi -nos caf para o mamado do Hio 
de Janeiro, pnderAo fasar por nnaao ta-
tormedto, pois coliramoe WK) r éu par 
aitcca a pagauios aqui oa Irátne, itnpoa 
toa, carretos o utó tiqniilo do coutas 
de dif ida. 

Faremos r< massas para aa raaaa que 
noa iudicarcni. 

3. Rua F.piscopal, ?. 
' Ai.ruxito ItRASii. A C. 

10—J Commiaaarioa 

E D I T A E S 

O doutor Anfpiato Mciiulloa Itais, 
forma.lo > m BuieDciaa Juridieas 
pela Faculdade de Direito do 
bão Paulo, juiz ila Diroito cm 
axorcieio noata comarca de São 
Manuel do Paraíso etc. 
Far. sabei aos qno o prcsenlo 

fitai virem, ou dolle noticia ti-
rem, qno tendo convocado para 

n 'o a reuni io ilos credores da 
JIS sa faliiila de Antonio Bacliin 
o u.\o tendo a cila comparecido 
uumero suffioiente para tomar uniu 
deliberação, do novo os convoca 
para a reunião que rlToctuar-se-;i 
no dia 11 do corrente, pela uma 
hora da tarde, na sala da Cama 
ra M mie pai. F , para quo chegue 
ao couliocimento do todos o nin-
i;ucui ulle^ae ignorancia, mandoi. 
lavrai este edital e mais Ires di 
ep îal trõr. vara serom estes af-
tlxndo i:cs logures do costume, 
uesla 1 idade, e aqtiolle, publica li 
pela iiuprci.sa do Estado. l)ado t-
passado ncbta cidade de São .Ma-
noel do Paraíso, em 1 do novoni-
iuo do 1- Ku, Leopoldo ili 
^luadros, oscrivão, quo escrevi. 
Vtigusto Jíeirellos lieis. Estava 
oillado r. quatrocentos róis en. 
sstaiiipilhas, deviilaniento inutili-
saòas. Est 1 conforuiL- com o ori-
ginal, ao qual i.ie reporto e dou 
fé. Eu, Leopoldo de (Quadros, es-
crivão que escrevi, conferi o as-
»ib'no. 

O epcrivão, 
Ia j) hl > (t> ti a'Ir08 

Lunfid.» 
i-i (Ju : h-os 

Cninorarài) dr n c ' o . r s dr Albn 
rht tVcb.Ts iV C. 

v> dl". João Thomaz d • ^fello Al 
vos, Jui:: ile .Direito da 1" vara 
comuiercial Je S. Paulo. 
Faço sabor aos qne o presente 

edital virem e o seu eonheeimen 
to intere-Bar que, ] ara o fim do 
so proceder á verificação dos cré-
ditos, tomar conhecimento de 
qualquer proposta do concordata, 
cous ' ituii -se o contracto de união 
na fallencia de Albreclil Weber-
& C., olegendo-se os sviniicos dc 
fiuitivos e membrjs da commis-
aão fiscal com itincções consulti-
vas o deliberativas, pelo presente 
oonvoco a todos os credoroa ci-
vis c comiuerciacs dos fallidos a 
se reunirem nu sala do odificio 
do Fonun, rna do Quartel u. 21), 
no dia 17 do corrente, i s nove 
lioras da podendo os cre 

uores ausentes ee fazerem repre 
sontar por procurador, sondo li-
cito a um só indivíduo ropreson-
lar diversos credores. As procu-
rações poderão ser por instru-
mento particular, com a firma re 
conhecida, on por telegramma do-
vidamento authenticado, onten-
dendo so quo o procurador tom 
poderes para todos os actos do 
fallencia, uma vez quo da procu 
ração conste o nome dos fallidos. 
E, jiara que eheguo ao conheci-
mento de to.los, mandei expodir 
o pi i sente, que será affixado e 
publicado pela imprensa. S. Pau-
lo, 7 de novembro de ls!)9, Eu. 
Aulonio Ludgero do Souza Cas-
tro, escrhão, oserevi.—Jiüo Tho-
ma ,h Mello .1 ü-il 

que so digne mandai lazar publico 
o coutoúdo nesta petiçfto, para o-
fins legaos; declarando o auppli 
cante n i o dever maia nada Sen-
do da Direito, J. P. a voaaa ox-
celtencia deforimento F,. R. Sfor-
Cr S. Paulo, C de novembro do 
1HÍIÍI. - - Demotri Cliabadi 

DESIACIIO. Juuta , tSim. B. Pau-
lo, í de novombro do 1S!»9—Al-
v(s. F.rii o quo se continha em 
dita petição, que faço publico para 
conhecimento de todos os inte-
ressados. S. Paulo, 7 do novem-
bro ds PTMI. Eu , Antonio Eudgo-
ro do Souza o Castro, cscriv&o, cs 
crevi.— Todo Thnma.- ir Mello M 
trs. 3 3 

" A U M U M C I O S [ 
iIANOS.— Hlppoljto \ auniei 
o filho, ronreit i. o aflnaçõe 
do piano:- 0 liar; :o:iiuni8 do 

cereja, compra o vi 1.das. Hp.-iiKn-
cia o oft.cina, i'i rua de S. João, 11. 
170. 15-1 

Cerve j a M ü n c b e n 
tesoura da I lAVARf A 

oncontrn-se nas priiicípaes 

ensas da cidadc e 'o interior. 
M — I 

Professora alísmã 
Com muita irat ca c O] tiirns !•• 

fi-rencia:, cn.-inan 'o linpuus, 1 is 
ra e todas a.- ni:i! r as il.i I -t;i; 
c.;âo, deseja oi c mirai uma a uil .1 
ilj Irnlaaiun o. t una-, A II., " ii 
lormaçõe.-, alai. da Nutbui: ir:, 1 
ti. :i 1.. 

A 

Fcrtô C tom «orze. uins for 
rados ]iara meninos, a na loja 
Lealdade, travessa tio Parodão, 5, 
e na o«sa tilial, rna liarão do Ita-
potiuinga, 11. alt. 

Retratos a ©Isc 
Ernesto 1'apf, pintor re-

tratista já muito conhecido 

neste Estado, pelos sens nu-

merosos írabaiiios, participa 

a todos (|ne desejarem os 

seus serviços (|iie se aclia 

de novo nesta cidade e re-

cebe eneommeitdas na rua 

llireita, 10-C. (2* andar). 

Novidades Lindas botas do 
pellica para senhoras a 22S o -'li 
na loja Lealdudc, á travessa dá 
Paredão, n. 5, o na sua filiealo, 
jua Barão ftapetininga, I I . alt. 

Kxlraho :o lod.ia as aogunttas o quintas-frlns, com pio-
Oltoa tnleitrao» do 40:(K)0Í, 20 0 0», 16:IHK)$ o 10 000 *000 

A Loteria Esperança 
pago em mero do 2 mezes cetca tlu 4(i.i0iH'í ani Trn 

w m l o a 

feni jago ao Thrsonro Frd ai, em n u os du tío 
úi tnipoilo :i quo 6 obrigada por b i , 47:08''$ 

'1 em pa o t itl s os teu: 
:iui'0 suite neulii.ma a pa-'.ir 

iroinio. prumplumrn'!), n o \i 

i . t i proparando i 
g ilo | riu !e. do E-i 
c. icilo o E.-iado. 

A Lsteria Esperança 
Kilá oi;anl.-ada de arrordo com a lei federal n. 2.41H, i 

aaauai extracvO"» «ao flteali» idas pelo govorno da UnUo. 

â Loterin Esperança 
ro ao Thraonro Fed ai, em m i o s 
quo é obrigada por l i i , 47 08''$ 

$ Loteria Espersnça 
o t id s cs tens iroinio. luomplamrr 

iiihuma a pa.'.ir. 

I Loteria Esperança 
?:ifilo no T.iosouro Feib tal e do 1 
iS para garantiu do pagamento de toi 

A Lcter:a Esperança 
ilniiu para o interior prêmios tio \a 

A Lolerln Esperança 
o niellior. s plan a,, c. onU 

l i L f te r i a E3"3srsn?a 

dla>. 

'1'eni dcpoBlIo no Tiiosouro l cif. lal 
idi de 70 0 u$ para garantindo paganienti 

K l .d i, ro vii 
eus li.llietrs 

.lá (liitriliniu parao interior prêmios tio \aloi do 
de GO tico o io 

K i quo niellior. s plar 

os u. pa;ei. afim de fnxer o r'i'. 
a lut lc K. Paulo, alim de ter vem 

tio exi-
la fram-a 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

Liepos i lo : K u a JOBÚ Pon . 

do Í.. l> 

£ Loteria Esperança 
coita agentes para toilns as localitlatlo 'Io Hra 
i corim *«ao aos pedidos-upeiioro. a 5"$0:NI 

dan -

E S P L E N D I D O 

HK 

C O N F O R T Á V E I S M O V E I S 
Magnificns e brm acabadas guarniçõe* 

0 grande destruidor de I N S E C T O S i 

DESCOBERTA H1BAVILH0SA!! 

P ó K a m m e r j ã g e r 
Soptriir a 'oío quarto ha até hoje tanlifcî  

completas de canaílu c i ré para doent)- Mata PULGAS, piolhes, rnoacas, 
torto de casal c aa l t c'e jantai* 

llsplendida inoliilia aiistriaca Tlioiiet, para sala de 

visitas, solidos moveis avulsos 

E\celfeiites passaros cantores 
O/ystiies, porcellanns, finos meiaes, 

Cii t:?ria c utensliius de cozinha 

I.";lo"iro < (T.rial rt 
Honrado coni a confl.ij â do d 

Poieira da Cnn̂ a, (jno to/ a <] i i,ãc 
rcMiirilt i.í, Vh.M) i;\ 

,Jntr.. Padenl 
Minclo eavalliPlro .. 

do onlri t muvoia 
A<» Cl 'RIIEK 1>0 MAIÍTF.I.1,0 

l t . 
tí K-J? 

eMi.o. n tlt. 
pura na nova 

Sevta-?6ira, 
AS ONZE F. MEIA HORAB 

Rua Bngadeira Raphael Toliia: 
Saia dc* visitas 

HOJE 

11. 

unifica ii.nl 
|. Ia peto a\i 

tanelar de r |> . E 
d tu . dourada. 1! n 

a aiu-tn&ea, con. 
II. ilu. Oplimas i 
• Pr!,••• • . p 1 lio h\ 
qtiadrot, .up--i or 

u s n' 
irtimi 

pulhinliii. 
renda, 11 iu 

il*. .-ijttal Ir,n. 
rolaria, p. j ifeta . 

• r.u: 

,|..ITa: Oa.ios o:»;. 
ile c l i a i o . 

B C d a cs co.TsspEudonosa I"ewc aee* 
diVIgida aa tias i ü . s r i o t lüugtisfo 
Süaüio, caêxa iíftí2. 

R i o dc» J a n e i r o 
4—1., 

O V A D O R 

PREPARADO POR 

ED. ARAÚJO 
procedo do tingir A R A Ú J O A u e t o i d o n o v o 

Paia o oortplotn de todos 
i manchados 

limpeza ins'antat fia 
CS toetdcs sujos i 

lEspeçiaSidade para roupas dc liomens 
N Ã O E S T R A G A A F A Z I í N D A 

Medo dr usar —Depois de liinp.il-o bem do pó. cstumlo-se sobro a 
mesa o tecido quo to quer limpar, applienn lo-.-o algumas gottus do li-
quido em cada mancha mais saliento; di aolva-te, depois, um |ioueo do 
mesmo na (|tiantiilade dugua que m julgar tuflicioiue, regulando uma 
colher ilas de s .pa para cada moio copo tPagiia, uollía-so uma o:cova 
nessa dissolução o esfrega-se a fazenda, até que üq.io limpa e uniformo 
na cOr, atacainlo i-e tompi e com o liquido ô iro a manchai que forem 
apparccendo. 

Of chaprof, | or mais . ujot qne eslojaai, flrarlo novos com nn a 
uni.a applicaçflotlo R. njvaiioi-. lõ—1>... 

\'enda? | or n lnen lo e av . i re jo n:i casa Ü M S S D H 

I H L \ T~\ I O ~ L — ^ 

^ . o | K a a c i e b a o B e n t o , 3 4 

1 
Direi torln do Scivlço Sanitário 

J OI:NF;CI..|I.NTO 

M I I' A - . 1'OII'L ES 

Do ordi m do dr. director, faço 
jmblico, para os devidos lins, que, 
do hoje em ileante, as pessoas quo 
tenham de eml.nrcar nas estações 
do Norte, da íngleza e Sorocaba 
na deverão dirigir-se aos logarr-s 
pioras abaixo mencionadas, onde 
lhes serão fornecidos os respecti-
vos p issaj ortes. 

/ •• <1 >. i . 
Kua de Santa Thereza, 11. 22, 

ilo uieio-dia ás 1 horas da tarjo 
e das " ás li horas da noito. 

/ ivn a Jatjl' :u : 
Escola Afodelo.no largo do Cal-

mo, ás mesmas horas. 
/ mi a Kit, nda do X;rtc. 

Secretaria da Agricultura, largo 
,1o Palácio, lis mesmas horas. 

Directoria Sanitária. — S. Paulo, 
cm de novembro ile ItllP.—O) 
secrotario, Joãu l • Iriguts de Soma. 

ío-n 1 

([u'I ,ição a Dcmctrl Chaliadi 

0 doutor João Tl.omaz de Mello 
Alves, juiz de Direito da 1." 
rara gornrncrei.il ile S. Paulo. 
1 aço saber aos que o presante 

edital virem o o seu conhecimen-
to lhes interessar que, por parte 
de Domei ri Chahadi, mo foi fuita 
a petição segninto • fllm.° exm.'' 
senhor doutor juiz de Direito da 1 a vara, Demetri Chahadi, tendo 
feito com sons credores accôrdo 
estra-jiidicial p-.ira pagamento de 
dez por cento lu °|f, sobre os 
resjieetivos créditos, acentece qne 
o íeferiJo accõrdo foi devidamen 
to homologado, e tendo o suppli-
cauto já cumprido a concordata, 
pagando aos seus credores o ob-
tido delles quitação plena o geral, 
e tendo dipositado em juizo, á 
disposição dos credores que recu-
saram n receber, os respectivos 
rateios, como tudo consta dos au 
tos. requer a vossa 

intííia m m «aí das loterias 
C/SA FUHD/0A IU 1831 PELO 

r&TC!í 
recomuneisdo ao as aei;jMjritf;3 :c-4-;s»iasi 

62.° Lotaria da Oapifa i Fafi^rcâ! 

P S S M I O M A I O R 

mai i ot 
•iti COM. 

com i 
a:ite 

s de Cai 
puxadoi * 

de Iii4i 

t.pilor 

I oi noir paia liibeto*:-, e.- tanto o Il'.teii< 
bi-euit e pon l ana Mesinlia jai.i •• niro clager.! 
deita; de poicell .iia etc, 

í d o m i t o r í o 
Soheit.i guat nição do caiu .Ia rir-, oi tiiula < on 

l-ara, (Io eftr cin/onta e ospollios d - cry.-lal l,i-e;i 
bronzeados, tí peça. para ilorniit riu de casal. 

JSl. S A B B R . : 

Solido lu.Io com i nxei-ião (1. arame e tolchAo 
Duas hiinitas lianas dc lu?. com mármore c o 
.Magnífico guaida-voUido d. i.o a mar. 
Itello toiloPe-commoda com dup'o niarmoie. 
Bobrrbo gunrdu-i asacas com poita de espelho de hifeautí 
Fino appnicllio de porcelluna dc Liniogc - paia toilotle, 

epliidos, enfc-i c.- etc 
2* dt>i*iTiit;£r"o 

Cnifortavel (çnarniç̂ o do • riide com o peça , pat.i doimitorio dr 
ca.al, a ,-aljoi Superior leito de 'i palmo com cn\ergão de aram. 
para caiai I o:u criados-niudos á Luiz XV, roliih. guarita-vestilo, bmagnillcii loiletlu com niarmoro dujilo c optiniu guarda-cutavas con 
poria ile espelho dc cryttal Iranroz. 

B3a cama com graílo para criança Calilo.- para centro, icr.iç., 
JiaiH toilo.tes, objectos tio adorno, quadros. ta]iotos c miudezas 

3*, 4a c 5 darmi tor ios 
Boas cama* f rancor as rom cotrhfio? para casados n solteiros, ('rir.-

dos-niudos, lavatorios ingloze-, louças pa a o« mesmo.-, carrinhos pai-.. 
Jcrianças, Sup'rior guardas-camisai-, laiupiòes bolgas, bou- guarda \u-ii 
-d.H, mesinli s, cabido», tapetes, enfeites e miudezas. 

Saia de j a n l a r 
Gsplemlid.i e bem acabada guarnição do canolla ciré, contendo 

Magnillco bullct cre.lanco, o.itimo etagero com mármore, solido tnn-
chan.o, itiperiui' gunrda-comida cont tela do zinro e lioa nioaa elaslic.. 
com 5 taboas, dozo elojnntos ra loira - de • anclla ciré com assemos < 
enco to ilo palhinha, moia mebl ia austríaca com 1 I peças, geladeira 
americana, quadros, tarvlços par.: almoço, ditos para jantar, perfeito 
gaWirteiro do elrctro pinte, pratos dr porcel ana, computeira* o muita, 
outra; ptçis cie poircllana e <!•> «-ry-tal para mesa. 

FSWÍiLMEMTE 
Bab ria do ferro para cozinha, maimitos de ngatlie, vatilhantco. 

nic A, , BAN etc. et . BXPO I I I a! S pa saros rantore=. 
í 'aío sará tendido ao correr tío raartellí 

H O J E 
S £ . n T f t ' F £ a S ? a . CO d c n o v e m b r o , S E X T A - F E H ' ^ 

A S I I IR> H O R A S 

RUA BRIGADEIRO TQBÍÂS, 11 

[ © r a i i ^ a 

Traças grillosi rersevej»», 
P u l g õ e t j f o r m i g a s e mosqu i t o 

Mala e destroe completamente as BWilTAS! ! 
A n a o j o p i da Pei e a 

ínafeisivo lauto ás nesse ss. ccrrso acs asiiüs íansitiiDS 

E x p a r i m e & t c m í E x p e r i i c e a t f m ! 

Altisiam a (ffliaclu de.te p • cs milhar s de caixas vendidas, 
t niios impottaib ro-s e depositário uo Era il 

E ü T E U 

E.-.Ta d a Bõ a-V i s t a SO. 
E . ; a 1 1 ; ti.3 IZoveiv 

4'. « 
bru, I7-A 
• l.i 2 

Falta í'.e dinh ' iro a~ Sôsevenáem "liii. I: is lî ed» 
iíu;a, ei.toi ti alu-ir» li ii os calv tilo.s a escolhor a o | o i lnja 

11 OHCoIliCI, na 1, ja Lr.ihtr, . I.rrldad- á traves* a ili IU .lio 
tnive?s:t do Parcd o. n ;v e n i í- f», o na c<mp:i ti! lal li Mia KuliO 
".inn fiJial á ilu 1 ai;;o tio li ijc- »"(«' itapctinin̂ A, i II. iilt 
tihinpa 11. ai;. 

nt G J h ^ j J 

Con;pi a .-it uma par; da do calí 
micro, ou ireio quo' r i -a t, i ti 

.. q o i ;n fão ila-"- -
, - ' Tr::t:i-if ni !.iri'o co ('jinii cv, 

t t a r g a n í a , a s s f m s , „. V l l , , i a> 

CQ^uelucbe, e 4 c . 
c . í c , e t c . 

. c - i u x o , i « s s ? i 

i" o, í*oiif?r.sseíSo5 i r 
r - -.açòGS t í » | i £ í l o o 

o 
í 11 r ; 

i e liei 
" pai .-i 

PSCftinShâSleSHidei l: l.otiiin, 
ile pellica para senhoras dw 115 

ome.lio o o raaia'n l!-.?, 11a loja Lraltlade í Iravei-
. 11 olestioa acima sa do Paredão, 5, e casa liltul, í 

jrua liarão de Itapetininga, 11, alt. 

Sem reclame uouns. de l». 
'zorro para homens, A 1 BÓ UU 

X A E - O P I 

C S - a r l n c l o l i o , 

Iiobusía oemposto 
jiliRiioaceutico OÜTcira .Júnior 
* xarope tom sido niuitoj 

lf»jn Lealdade, á travessado Puio-
Ulão, r», c nu a casa lilinl, h rua 
jjiarão de Itapetininga, 11. alt.. 

i t jiiiitiiuuccuwcu uiuni i i t iu i i i i t r : B « . , ,. 
f.-to xarope trn. sido nmi lo: J O A Q U I L H F L O I I Ç A L V I S ( « 1 S L I T A 

apieciado pelo corpo uiedico o imr eoninu.nlca nos sout. ír-gnezo» o 
muitos doeutes, em virtude de 
seus cxcollentes o brilhante» ef-
feitos nas moléstias acima. 

Depositoa uo Póo de Janeiro 

Araújo Freitas & C. 
DR001I1STAS 

Rua dos Ourives, III 

sout. 
amigo.< (,no mudou syu «rmazeni 
dc café, tlu t.ave . a Senador (juei-
roz, n. 1, para a rua Brigadeiro 
Tob:a<, 11 H2, cnd« ontiaúa a cora-
pia.' ctló e receber cm ni ssõea, no 
Iqual eipora nicrecer a nie.ma cou-
I(lança qi o tem tido ate aiui. 

í'. Paulo, 2(1 dero entbiodo ISflíl. 
5 - i Joaquim Oonralrrs da Sitra. 

e rua cio S Pedro, '.0 Fara HlOÇaS Elefantes sjpati-
Depcsilo oni S Paulo: 'nhos á Normaliza, a 17.*, (marca 

„, . (speeial), só na loja I.raldade, tra-
Drogana de ,vossa «lo Paredno. ó. e na ca,a 

J Amaraflte & Comp ,iiiial, á rua Barão do Itapetiuinja 
R u a Direi a, I I 

í 

a l t . , 

m 

U Ri 

D E 

â m â K D E E RÃNZINI 

Integrass 
Exíracção, ainan!ã saM)ado. lí dc 

Antigo p'ano, joga apena C I I N Kj.1 ou hilhetos e distribuo l.!l'l 

X-1S Q M t m E LOTERIA Dâ CáPITâL F W & M , 

Exíracção i n a c l i a V d i 

S a b l i a d o , 18 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 0 
A s ;; uorAs D A T A I Í Ü E 

Excpüonte plano, joga apenas cora 40.000 bilhetes c distribuc 1.111 pro mios, 
os pveraios =a". itlos por sorte superioros a 500S-000. 

Os V!.' »'«? r » <-ta " 'ande Io» Tia devem ser comprados de preferencia ne. ta feliz agencia geral 

'ÜA DIREITA. ?C s casa • ' RUA 15 DE m m ^ 16 

M A i t C O D A M E I A L E 3 H J A 

. e n p í o r i o , r i s a d a 
ouimorcio cm 
:aiulo variedade 

€ssea i2 !s*as prs 

€ 3 a e v i o í e s preto, azul e 

Mw 

rarli ipa ne commorcio cm geral que cnoontiar 

IOUÜ pr. duetos etc., 

e a phniasia. 

Ho cor, 

S s i i í i s tanto era cores como preta. 
CEaales , grande varidade em sortimsnto em padrões 

Ac-ccita-sc qualquer enconinicnda por iiuitavãu, .- ii- .üiiô fiai 

\ i i a c i a O u i í a n J a . 1 4 A 

&. P fí 12 L O 

I •' 11 n a 

KSÜÍ ' 

VELHO 
Ccntpra-se no escrüptorio desta 

a e n d o 

Juiio Antunes de Abreu 8—1 

eiceiiorni'. i OilCA casa ÜUC ü vendeQ 8 vezes, em billiete inteiro, o fraude prêmio de 500:000$, GíICA 

D e E O I S O W " 
O ideal para casa de família 

PREt„ '0 100$000 
Com buzina o doUB tubos auditivos do borracha. 
Acaba dc receber nova remessa a Casa Novidades Americanas, rua 

do Posario, n. P. Professor K I J—0 . Paulo. 
Selorto repertorio de plionogramnias de musica, canto e prosa na-

cionaes e extrangeiros, (ijooo oada um. Cylindros em branco, para apa 
nhar, 3 $000. 

Giaphophonos Eagle, de Colômbia C.® ÍOOÍOOO. 30—23 

Pertences e concertas 
âcudi! Ficam Poacosl Aeadit 

rRODICTOS MtiDICiMES l!ttASÍLEIROS 
P r e p n r a d o pelo p h a rmaeou t i c oCo l I e c t A . d a Fonseca 

Ex-gerente o cuccessor dc Eugonio Marques do llollanda & Com. 
rt.uin F-AT.FA E rAiictiA E MA.VACÁ, loduras. poderoso dopnrativo do 

sangue, efHcaze enérgico no tratamento de ailecçóes syphiliticas o rhoa-
niatlcaê. 

XAíiorr PE ITORAL F L O R E S DE AROEI J IA E Avotco E sfTTAMnA, omprogadp 
com bousretultados nas moléstias das vias respiratórias : catarrho, pulm> 
nar, bronchites agudas ou chronica», bnniores, broncorrhéa, coqueluche^ 
asihma incipiente e tosse nau torna pertinaz. 

Todos estes produetoa, cuidadosamente manipulados,tSo acompanha 
dos de guia, qne esclarecem a natureza e cansas das moléstias pafa a* 
qnae? sao appllcados, oom indicação daa ióees para todas ae eiadee. 

Depositários em S. Paulo: r ' A " l k L Jt LO^P.. ru* Direita, » • 1» 
Lareo da W u. a. • 4 » 



t „ r i s t o a t é a o f i m d o a n n o 

S e d a s , l ã s , ' t e c i d o s d e a l g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s , 

c o n f e c ç õ e s , l i n h o s , m o r i n s s c r e t o n e s 

L A R G O D G E O S A R Z O 

0 G R A N D E R E N I E D I O ! 

O BB!'BCIK100 INPALLiIVBTJ 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 

Cem radical c deflnltlvanicnto toda» u fórnia» do envaneuaninil 
rp mnrue. 

A a>phllia piIniHi ia, aceundaria o teroiana ú por elle completamente 
Biatfn • onpcllida do >yatema irganleo. 

Curo paia n mpre a nyphlIlN tcrelarla, doenoas du GAIíQANTA.oru-
P T Í M antigas ou recentes, dòros nua ONMW, glanduIa*«aflitlladas, Inflam-
•nadaa ou «uppuruntiw, enrrlnieuto» dou ouvidos, inào* rachadas, qual-
quer qut HJU a du ia f lo tlesaaa nioloatlan. 

Etlo f iando remedto rara radicalmente, m c i m j quando qualquer ou 
lie tratamento tenha talhado. 

Na tua coniposiçAo u.1o entra nenhum vcuono MIN Ti UAI., niaa osclti-
VUIUCLIO raubi taiiCia* vogotaos innocuutoa. O teu uno uAo obriga o doen-
(ao dieta nenhuma, uem a qualquer alteraçSo auü tom ooetumos o oecu-

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o 6 i n f a l í v e l 

Encontra -to nu toda» aa drogarias o pharuiacUs prini'i]iuoa, om qua' 
qi. i i parle do mundo. 

Diiljum-te A 

Claris Speclilc 
N. 110, Eaiil 30 th. atreet 

MANTEIGA PURA D'ISIGNY 

B S E T E L F E È R E 8 

•KM V A L O G N E S (FRANCA) 

P R O D U C Ç Ã O D IAR I f l - 4 0 . 0 0 0 Kl L O G R A M MAS 

Grande prêmio n a Exposição de Par is , 1889 

í C U R A A M E D I T A R 
A 10 de frvtiralro de IR97, um pharmareii-

r-nlio tonlada uc vomitar e no eutanto n.lo 
vomito E»p. rlmentcl toJa a rorta do remédio», 
tlaana>, larope» mula me « l imou . U medico 
lin-e-nie f|u>- eu c lata tlcandu aathaatlco. M o 

t iro do PtrU recebia da um doente a aafulnio tonho apjÍMIla iiein foato da nada 
carta : • lia anno», acanhei um raafrUMMlO, • U i í M »< i jornal a narraçlo d u c u r u 
aur me dau uma fona conatlpavlo tia >|iie uào ' obti Jt« c m n Alcatrio em casoa Idêntico» ao 
lia caso r degenerou em um ruim ca- Ouelra facci-m* o obtaquio da aandar-

larrho. rriihoa«>i.> me uin Wdra d< verdadeiro Airatr io l i u jo t . 
o m a terrível Iron-j (,iii»iv> «ar te com elle fico alilviaJo. Aa> goa-
ehlie. M o po>*o du : Krviclaco MarliOU, plaia Miyor, Aiao-
reapirar A voulab' , ga o (l'< rú). • * 
poia trnho granir l> p j l» de I T tomado do verdadeiro Aleafrlo 
oppren ío . Tenho <• Curo',. o ur M.irllnri torna a eicrcver «Azan-
eMomaio cheio do j i v .i, 15 J e Maio de IJ97. Mui p rendo anr 
»i»coji j»il •«, n <ii (Juyit Tora,!l o vl'lro de Alcutrio qua V. M » 
posao dormir. Tu mandnil-m», tomel-o U refaiçòes rouio e«tà 

pr"<ertpt», lito é. ama colher, de chá, de alca-
trio em u . l i cupo Je liquido que tiatna. Uepoii 
de irr t om i l a |>rlmílro»ldro. j à nin «rnlla 
multo in-lnjr. I>.!arr*»a tnals facilmente a» 
vii\m.lJ'l»« qua me ubitrulam o ettoinago 

Dlio todo» » dlaü o 
peito cheio du ca-
tai r i io, t o no o es-
carro t j J>] a» 

FRANCISCO MARTINK J ? " ™ » 

que a» vitcnsldadea 

ae detpevuem ; 6 principalmente ao loierno 

que lom-O mal". 

O apnetfe r«ti pierendo voltar, o pode dor-
mir algumas huran ».'m ter a respirado presa. 
Continuei a tomar o Alcatrio (jujrot e, no Tun 
do terceiro vidro, ou accessoa da tos*e que me 

cançavam tant" tinham <l. *, fiar' <-i J" |. r.(. 
agora bom appetite M u eacarro iuai< vl .en 
aidadea e voltaram-Do couipietami-ulo v 
força» 

• Agradeço-lhe •uminanirnie por ter lavrn 
t a dooA l c a t r J o i . i i ) ulo p o dentar d« 
recommandaro aeu ranied .ua tuiiaa a» proi .a 
qutaolTremdr brouchitc< o ratarrhua con 
ru aolTria. — AUÍ^MHJ; : rrauciaco M.i 
tioei. • 

O uaodo Alc i t r lo r.uyi-.t r; i t o d n as r<-f c 
çóeK, t>a dd»e indicada i.a pai i acima l.a»t« 
na verdade, | ara curai n u | ^«ro teinj o a 
CooMipaçlo I or BIKII ( ertin»- 'I *''ja o a 
bronclnte mau invrteiuda. t.uti 1 gii"--»e até i.-
vezea cortar e curar a ti«i i ia <l< rInraiJa. 
porqut o alcatrão fa< | arji 
tuberculos do puluw >, <: iruindu os inauri 
mlrrobiox, causai r. e l a ufCuBipoaiçio. — 
Cslmples r. verídico. 

A menor conatipaç^o, r.t> 6 dcscurada, pode 
degenerar eui bronrnite. l'or conseguinte, nJu 
ae deve cetaar de racominendar a on doentes 
que cortem a doença logu no cumaço d e l ^ 
tomando diariamente Alcatrio Guyot, que sc 
acha em todas aa pharmae.aa t 

— i 

«MEÜÍTS, T f tÀQÕt íX ; rO ÍTVALÉSCc f i c r ã " ' 
C X C C 3 S O M T H A B A L H O I I I N C U R A B T H K N I A , F F I S J I G U O » P A I Z E S , Q U £ N T £ S B I 

l á ã ã í . ^ i f i W • W ^ ^ - g J I 
H N 

l 2 Grandes Prtmios^^y, 
? Oiplorm^deHonr'' 

r.leúalhtsdí Ouro t 

2 Aíoji 'hi$dè t _ 
^g^tê? TONÍGOS T f f f "ÇPnMSTITUI«1E5 

(Jnlntarllcando as forcas, PODEROSOS REGENERADOi.̂ J. DIOECTIVc ,̂ FBT1 "1.ANTE8. í 
Depositários rm S . 1 'ATTT , ( ) : J . A ? . l » . ^ v R A N T P J «c O ' 

AS i1^̂ 8 i'»f AUMAlMA-b J 

S a í A S S H O S . T O S S E P E B T m » m m H m 

P L E U R E S I A 

T Í S I C A P U L K O N A H , T U B E H C Ü L 0 3 B 

te. . f S l l W S 

^ D E G A Y A C O L E 

Capsuías Sera íon do Ga j aco i , Eogoísrala 8 Bnsaliptol 

Sulofiis dos HUUIM BieílMafDiK pira ic|t.v« t:S caUt:;j. 

E [QDOFQR&ÜO W 

e m t o d a s a s y 

P S i a r n a a e l a s 

Drogarias , 

òes t p E ^ f i / % ^ D E a 0 3 O 

A N T 1 S E P T I C 0 ^ 

stanta B tisseioroat? ;• 

nlé hoie c nlieeldo >'oin certeza, ? 
a «Kresol ina Wernock» , e o único ' 

(|UG deve ei eni[ r : ado do preforeneiii jí 
para dr6infecç.Vi t!ai-- «-aaas o ap santos ? 

para evitai as ntolest u trananu. sivois, 
aví como : 

T e b r c a m a p e ü a . n e s t e b u b o -

n ã c a t u b e i c u i c s e , b e x i g a , 

c r s u p c t c . . . 

f>«, 4", 2» 

D o r d n i t e 

CURA 

o 

/\STAMA.\*:o d i S l i f i d i S a n 

OL IVE IRA J t l i l O H & C . 

Vetnl«"38 «111 todus BH bôlll pliiu-
mnciuH o »lrt»|/arÍRH, 

Depositos uo líio «!e Janeiro 

Ara i i j o F r e i t a s A. ( ' . 

R u u ilob Ouriven, 111 
o rua B. Petlru, ' O 

]Je[ioaito cui S. 1'aulu : 

Drogaria de 

J . K m e r a i t t e & C e m » 

Rua Direitn, 11 

" t J N l V . M K 1 ) . 

Desiderio Stapler 
Y B Ex subetituto da J'olicliplca 
[rti^ral o Chefe üo 1 0 Gaoatorio em 

V I E N N A 
\i | Opcraaor, Moiastiaa das Senhoras 

Cons ; Rua B. dí fteoctt/iinga, 19 
da 1 BJ 8 hora» ^ 

T E L E P H O N l t 3 7 4 

T o d o s c o m p r a m <;'aiç«.io« i-a-

iu criançus, desde :i>5(iO a OS, na 
loja Lealdade, a travessa <lo l'aie-
dãu. ti. f>, o «na casa li liai a rua 
liarão Itapetiniuga, n. 11. alt. 

m 
D V Ã C — S a b b a d o , 18 do c o r r e n t e — E X T B A C Ç A O 

f 

B O Y A l â S I á B S G Í 

D r CONSTfiKf lPI PAUL 
OPPICIAL liA LEtiiAo DE Hd.Nfi 

ri(H»HD DA «CADiri* nE MEDICINA 

fréfttfür ««3ÜC Aa Fat&iaafle dr rfílt-
UtCICO DOS HOSPITAES OE PtRIZ 

Mod^iha iíu Ouro — Pírit 1.SÍC 

o 4 «Sr-.<ev ^ . - i - T » ^ S 
- c-, w " 

. • 7t o ; 
«MtS-Ve»4' £ • 

J Adoptodo pis!*.' ScspitaOf de Pari.' 
. mr ai trotitk-Bs e perigosas contrífaciõíi | 
Iiijir i , i I W I M I a 1'HHSTUtlíht» | 

V S S B ^ aolUg. NSL_. 

tifiM» ntv : r. immiiis, i s , ISII' B»iiu, iiia 
e i v principaes CAJ 

Vursyvoraww»'* 
1ENXAQUECAS 

^ - 1 fur» ÍBltlBtiH^ 
i f e i a í |' Ias PILULA3 

JáNU NEVRAlClCiS d»Doiilor C R O N I E R 
g'i M(W!t, K-ílit. dil.d., !!. r it ll «úllllt, flílS 

Em S. VAULO : J. AMAR ANTE & C". 

woMí^im^&iiJitíSiisiSmf^i 

G o n o r r l i é a 

Doleaiãis ía BEXIGA 
e ioi RI tiü 

76,H.i)iiClií»nu d'E«u ! 
PARIS 

Fm fls iir/nc'pao, 
Phàrmiciat e Premir/a, 

í c . t ' o e& D i f H c a s i 

! i4i m R V « S P * • 4 

W i 

3 l I \ T " i - J E ! d £ 3 

. e L o t e r i a 

O ARANIE FARPADO 

W â ü E E € r Ã N 

Marca C A B E Ç A D E Í N D I O 

t c mais forto e o mais barato para cercar 
I KICOS i x i 0 i i r aD0R i : i 

l ' a : e n c í 2 m & C o m p . 

9 - E T J â DO C O M M E K C I O - O 
Ü W ! ! ^ y g g S S W O B B W P W B M H M B M — — I 

í í r r o z Racional 
Cherou grande partida de arr / 

ii..i'li iiul snperlor A 

Rna Episcopal, 8 
P a s c h t a ! S a r a c e i i i 

ao—2<i 

D s s c a l v a d í J 
Vond» ro unia t'a/en«!a raf^ 

r ontail.i com tudo que v iíG: o. sari . 
tendo 'J0<' n ii j » « d e caív, entr»j 

{formado •• I.O.OP, já tendo j>rod.;-
. ido 1<I o I I mil an«b.i '. Ii'í»rma-

I por favor, on: S. l a ilo, 

rua l». Ar.f nia (.'uoiroz, l. br a/. 
' oi.d': o j : ito .d : tv: , Ovlera vr r a -

laçâo da tazenda. 0-!C . 

E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v n d a n a 

DROGARIA PAULISTA 
i ' í s s c d f - f l v c s d c i t c c t r a a 

A irnit- | • a . . Ia | H f aiai,4fi fj no 
Btr llO O l . 1 l.i CC pBla llh 1 fillll 

t̂ip qre estfto 10 jeriodo da denii-
i. o 1'nt» IP in. oeentof no florescer 
da \id:i mPreni lantap déren, osPcs 
• i í'iiIiii,: ffio nn d'eo lenitivo qne 
afugenta o* I adeeiniontos dos pe-
• uenince. 

P e i t o r a l d e C e c r o j t i a 

Palmata 
(Appiovndo pela InppeetMia (le-

ml de Ihgicnc Publica do Kio de 
Janeiro.) 

Jrtparnth) ;o, Alexandre Rangel. 
Enpregados nua uflicçfies do ap-

pRiellio let-puatorio, toca rumo: 
hionchito aiíiida t u elncnteu tou-
i,uitieF, coqueluche, atthnia o em 
Mial . t idat as molettia» (jiie de 
j.i-rüem i!o < nipre«ro de um bom pei-
•r i al e expeetorante. 

Fés fie Steeíaian 
I rcdipu: o pepaiado j r.:a ecni-

l i t i l a iccneliiche i:a. cr.nr.fba 

Debilidade 
O UM o lei l./k(.tite composto com 

qun, ei.n.c, iactcf I.Or phnto de eal-

ssm 
u bu iTu , i M W 

A G o i s m a n f o i a , í I j l a o t s r i a s K a c i o x j a e s d o B r a s i l , e x t r a i i i 

>: '. x u i ( ü l i v e i m & n . t e , n a c & i > i 5 ; a l í e t l e r a l , s i a l í b a t l c , , 1 8 ü o n o v e m b r o , \ 

t > j . ' O i : i i n o e s t a . i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d a S o o c o n t o ü 

c a i e , I b l é m £ a q u c i l o m a g n í f i c o picamio t e m o u t r o s « I o g r a n d e i 

v a i o i ' , c o n f o r m e s e p ô d e v e r i f i c a i * n o v e r s o ü o b i l h e t e ! 

e i o 

eio e frlycoritlA rio m nwrtft . o ./ 
i c , i\ u eontei-favelniento i.ni r 

die.m:ento poderoso pontue tortiflca 
ooipanismo debilitado, alimenta e 
fa( ilita as dlpcptSes. Acendo liada 
na eonvalett cnçn da^ enfoi : id ides 
gtaves e pioloüíía.lu , sâ" numero-
prs os feus efleitfis attestadre p» Ia 
enorn o procura que tem tido 

Rhecmàtismo 
O 3urop>e antirheumatiio (.' »);'•;! 

tiiarrutico Jefttf, t de cura infai'i\el 
ras affecçCcB rhenmatiea-i. 

E!ixir de csiamba C Í G ? -

pesto 
iPrejarado segundo a foimtilado 

dr. Carneiro dft Rocha, peio phnr 
niaccut;co Jcflo Luiz Ahcs!. 

TcnicO eUoiiiAehi^o c digostivo do 
grande valor pêlo efleito incontestá-
vel que exerce uas ruoluslia de es-
tômago etc. 

Pastilhas vermifsgas 
decho.ola loe santonina. Anirova-
das pelo Instituto Sanitario du Es 
tadOK f p i d c i do Era; i,. 

Kxpdleni facümcnio o sem ^ is • 
a g.iin t< -li a e: pi • de\,Lrn. ce 
cti.si s- i" adultos. 

l'i , ai.;.!».- por 7w:« 7. : " i 

Pés du Pérsia 
ÍTnsectielda) 

ValenfcB na completa extir , '•• 
pulhas, jrrrerejns, I {trata*, f- r u 
r MoKqmtot, sem perigo nen en-
eomm- du per nãu conter tox > il-
gum, ou qualquer mhstaiici.t •.••;. 
ii'. a. 

CC-snâe áe Pacová 
de Antero de Paula Madur •.:» 

Aperrilivu 
Vanlajnso pelas :uaa ur.-,. 

de tônicas o digestivas o i 
agradabilissinio. 

Tintura de Salsa Caroba 
e succpira branca 

tio Carvalho Ferro.r i 
Pepui ativo vegotal d . 1 • :'i 

Approvado pel T .lun'ii 'ÍC il -' O 
Publica, para comh.it. i tudaa a-
impuro?:as do san/ue 'oil . .:' 
fecçí.es da pell». DoPôIl.i ' ompleti -
rneiite, ri>tp\uq-.'?, í>n .. . . : 
rarOR, '•rijúicl.1 li.'t • , '.'i 
lteuni'Uisinu . ..j 

s s í r 7 , . v i r i : c 3 . o R o s a i o , V 

a » . " 
E T - Ü , p f y f y g v E 

m Umco Approvado 
pela ACSDEMW de MEDICINA dc PAÍÜS 

^Bronchi tce 

Laryng i t eB 

ÍJO lt.FALUVlsl.MUNTB 

K 8 T W ^ 

CunA Asfimta, Chlorose Fr̂ n"??11. 
CaFeoros. C,i(ir o Vi madeiro QUEVENWF. Ej.. 
SS^S Lliii' d idtlu da 1'mon dtt Fabnoanti KÍiiV 

t ^ l l C a t a r r h c f ^ 

Ccnsiipaç.-.c * 

* p l l f - m - ã : p j m J m • Ai\ 

% ¥ 
i s a b b a d o , í f d o c e r r e o t -

( l i amamoB a n t t ençSo do respe i táve l pub l i co rlpnta capi ta l o .lo inter ior para OR as Io 

t f i i f i- . t t i jos IJII if i les t levem e t r t o m p r a d o B de p l e i t e a d a n a A G E N C I A ( i i ü t A L á u 

PIOIIIIIIÍ sabidas do itio du Janeiro, duvaporoí ra.iid.ii 

M A O D A L E N A , do Uio do Jausiro 
N1I.K, do Uio de Janeiro 
t J . V D B , do Rio do Jauoil'0 . 

15—11 — 9} 
29-11 -09 
14 —12 —J J 

O UAUKIÍIUO 1'AO.UtTE INOLSÍ 

isi dftduii^HMP dWÈiSui MnhiJ V V w & ü A w 

R Z j L 1 5 D E N C V H a i B R O , 2 - A G A Ü I A D O G O S I M 3 I O , 5 3 1 

' P A U L O ! 
r í f f e 
| tf 
tií ii' 

1 r p ' " ' r ' o nt»ii<e" .1» Cnnnianli'11 '1" f.nt.m'ias Maeiunaes ilo llraail 

-SI 
-'•«Vííris 

(.'ímliuija SúdiiHrilíjiiisilii On,i !JJ ' i l í;;I ' i:;I J J J JÜ J Í Í I ! ! 

r t i i lvu M tnuiul entra iüanlos •) Iiii!ii!>iir<'>, enai uso.iUl |Ul > tíi i 
JaueiiM, iluiii,i e Liilii.i 

6 A I Ü D A 3 P A U A A Ü U 1 Í 0 P A 

."AUAO UAStiU -j novembro 
,\1VMNA -29 • 
VKl.OTAS. O dcZ"ihi) 

ti 'laquete allciuno • • paquete alleniâo 

Patagônia | Asuncion 
CapiMo A. Harrelct i Cnpilão S. fíuilia 

nhirA no .lia l l de novembro para ualiirá no dia lú .le novembro paru 
UfcllUA, ItOTTl-IÍAM LitíUOA, l .OITEUDAM 

13 BAMBOKGO ! K HAMBURGO 

i P r e ç a d a p a s s a s ^ n á s 3* c l a s s s p a r a L U S i a 

r s . 1 5 0 $ 0 0 G . 

Todos os paq iet̂ r. d» Companhia sl> ia aja-i6fito;l> n»Jl i. n . ri i 
ninadoa a luz electn ia, poouuindj uõploaiiilsu uoooiuiujlij.Vii ,».»;.» p.ti 
(ageiroado l«o3» eliU* >3. 

Ftuvo doa piuaeatfuíi.A da I* cliuna, para liinti j j , l d JWJ ) . 

IDA . . L. 2i-lã-'t 
IUA b! WQLP.A «« . . . L . 17-lO-J 

liecebem-so piuaagelro,' para aa i i l iu doa Aij.iraj n Mv I j ím . V 
Companhia feudo paueagaus Olraetauiajca pata l 'ari), «ia Oaarimri», 
tvudo 03 proyaa da 1* «ia&ao, Sr. nd.lã.U 

, ÍBr»p»«Bagena o mald laf j rmaçto , uaai n agantaa. 

J o U n s t o n & C o m p . 

&CA DA 4UIT4Í1DA, li-K> a»Jur 

mÊMM 
U V B I R P & á L B Í I A 3 1 L j 

And Rí í í í Pjata Síaa^j-j 

U H B A S . A M P O S ? & m T j 

Serrlco dc pasiairelrn para i 
XOVA Vi»ilK 

V . r r r < ' K . . L' lie (lanomluo I 
CUl.ERUH.K . li; , [BI 
HE VEIAI'S. 

IML 
l j í n a 

í f f ' . 

v "HíSí; .< Í fi.f 

m i m steaei m m m i í m o, 

! 

_ • li:-1.1 lado .'o Rio du Prata no diu 15 do corrente, saliirá no me mod a 
p.ira 

t 3> a ! í i a 9 P e ^ u a i m i í i í c c o , 

L I S B O A , l í l f i J O , 

C í i e p f o m - g o , S o u i ü i a i n p t o n 

es a R I S D U P Ç J O , B i * E Í N A R T ® 

, , R o ü e p t l a e i t 
e cnliii ei.la.les cOiitiiien'iies via Southampton., 

i 'i.(;o '•:• patHa-eiiB de .V ela.-se, pura L,.. hoa, 1G3Í0WI 
r.iru pa eaisons o maia infor.iiaç.-,ea, dirigir-se á agaueia a:u S Pau . 

da Miilit Kcal íuuli za. 

Pauío 

- ile . ai.eiro 

O IAOUEIE 

taliirá üo Rio do Jauoirj, u j lia 
14 du correnle para 

BAHIA, rEKXAMWJCO ; 

H o v a - Y o r k 
Esto paquofce proporciona ao3 

pa«s goiros todoo oonfortonecas* 
Hurio, o tem n bordo meclioo a 
criada; Tia^om maia rap ida qua 
via Inglaterra >3 a-juc? oa inoon-
vouioutoa da baldaa^ão. 

Rboebom-ao passa^oir-ja 1j . 
o 3.» elae8ü3. 

Iitttc pauuuto illtimiiia do a \\u 
electricu. 

Pa i a passagenoa maia informa 
çõgp, com oa amontoa utf» i ~> 

F. S. Hamp3lüra & C. L u 
B Ü A 15 DJ3 N O V E M H i l Ü - a i 

Woit io do JundU'o,eouxoa a jaa taa 

ilorton Moiraw & ('. I,." 
l iua de ül:irti>,útt-RI» de daaelru 

S a r w í o a d a 5S ®inr: Lâ tíiaa, e n t e a d 

í a a t i w fi tíOiPB e £ s . f i s í a n a c a B c £ i á a I 

a m í i u c b ; tfice»s5e, « a l ; « M ^ n S e - L s a ' ' 

C ã t r u n S t a , Vigo e 9 a P a l ^ c e . 

Lo.apassasaiios í's V, 2*. u S-. cl.ssts 
Ha 1.1 a a faeilidace pai,. ]...rsn"o.ro: d.,t pui vus .i ; . u. i . 

Coziika d {«r!m-!,int ordem 
V i n S . o í i e r . i e s a í o ^ a c c i s í o ç ; s > ; j , i s a o s p a s = 

S A G A Ã R C S D E Í Q E S J I S a a c S a a s a a ^ 

'i odo.- os \ apoies i úo illuniinado. ii luz ch cl. ka ,. •. ,„ Bl i l... ( . a , 
camtnodidadec. 

ftgfr,cia da ííaia m\ inyleia sn 

Ê 0 I P I N H I I I . U P T 0 1 

ÍUia d e S õ i t i a a , 41 ••'•<•*»*•» C a i i r a d o C o i - i - o i o , A 

K f c t e l e s ! f i i 

O fAQUl iTü POaXüQOEa 

j t 

SAI-IIDAS P A EA A E U R O P A 
DU KlO J j „ .!AN,.i l i í i . 

Or posa 
I-.i u a. 
Orou a . 
Orisea. 

-1 < e n( v i . u b o 
• do ilo?. 111 i o 
1» 
2 (le j..no ro 

Tudas as informações com oa sri. 

W I L S O N S O N S & C ° L B 

R u a d o R o s á r i o , 1 3 — S . P A U L O 

m 1^ v 
&SL • fà 
ÍS f> • 
•vi! í 

l>p- i.,u, ' .Santos no dia sahirá depois <la Indispcnsavi 1 
deni 

C O M ROÍ-A 

10 ! ' u ;«n> esplendida, o eonP. 
|.iuaaK'.-iri» . ,,. primeint. sogunii.. o f.jr<.e.- -

po i L i s S i ô a . 

' accsmaial i j i p „ » 
%38fl. 

P:eça das passagens di 3' úmi pxu Usbãa. 
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